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ANEXO: Vi (10 item 4. 

1. Esta AR, em atenção às solicitaçiies contidas nos documentos 	da 

"Refegncia", informa que: 

a. a partir de 26 MAI 78, o Presidente em Exercício na SCGI/RN, fa 

ce ao sureírento de der:Anelas relativas ao conceito de ROMULO XA -

VIER BARBOSA e principalmente, pelo fato do mesmo manter um compor 

tamto incompatível com a função de membro da Sibesmissgo, por -

quanto vinha demonstrando incapacidade funcional no trato dos pro-

cessos que lhes eram distribuídos, retardando sem justificativa 

pareceres e relatórios, alem de se incompatibilizar com seus com - 

panheres de trabalho, a quem dispensava tratamento não condizente 

com a ética profissional, expediu pedidos de busca a diversos Or - 

gãos (entre elas a ASIMFRN e ASI/SUDENE), solicitando o que cons-

tasse a respeito do conceito desse Servidor 

b. na primeira quiniena de JUN/78, assumiu a Presidência da SCGI/ 

RU, o Major Aviador LUIZ CARLOS DE BRITO, que uma vez inteirado do 

processamento, deu continuidade no mesmo; 

c. no final daquele ries, de posse das informações chegadas (par - 

cialente , são as mesmas da Informação :IQ 995/117/ARE/78,obtidas 

pela ARE/SNI, junto à ASIASFRN e ASI/SUDENE), o aludido Presidente, 

por ocsião de uma viagem que fez ao RIO DE J/WEIRO, manteve conta 

CONFIDFNCIAL 
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to com o Vice-Presidente da CGI, Gen DÉLIO BARBOSA LEIT./A—dem 

expôs a situação funcional e os problemas gerados pela presença 

de ROMULO XAVIER BARBOSA na SCGI/RN; 
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d. o Najor Aviador LUIZ CARLOS DE BRITO, regressemde a NATAL , 

na primeira quinzena c',e Julho de 1978, fez sentir ao norinado a 

conveniência dele pedir exoneração da funçãu de membro da SCGI/ 

RN. ROMULO XAVIER BARBOSA solicitou uni prazo de trás dias para 

datilografar e assinar o pedido de demissão; passados três dias, 

declarou não concordar com a proposta, por achar que isso iria 

representar o reconhecimento dar calUnias assacadas contra sua 

pessoa (ele não sabia das informações defundidas pela ASI/UFRN 

e ASI/SÍJDENE á SCGI/RN). 

De imediato (ainda na 	quiezena de JUL 73) o titular 	da 

SCGI/RN entrou em contato telefônico com a CGI, no RN DE JANEI 

RO, dando conhecimento da recusa do nominado em solicitar sua 

demisslo; 

e. a ARTYSNI, ate então, não havia realizado, junte ?_eele 	- 

gão, nenhum processamento relativo a Pr)MULO XAVIER BARBOSA; 

f. somente em 15 Ago 78, um tíes depois da sol citação do Presi-

dente da SCGI/RN, para que ROMUIC XAVIER BARBOSA pedisse sua e-

xoneração, e que a Agencia RECIFE (em decorrência das solicita-

ç'ciec contidas no PB nº 0172/17/AC/78, de 07 AGC), por interne - 

dio do seu correspondente no RIO GRANDE DO NORTE, Cap. R/1 CLE-

ANTHO HOMEM DE SIQUEIRA, entrou,sigilosamente, em contato com 

a SCGI/RN, virando a atender o citado PB. 

Em 12 Set 78, expediu PB's à ASI/UFRN e ASI/UUDENE objetivar 

do a aprofundar os dados levantados polo Correspondente. As res 

postas daqueles _PB's coincidiram com os dados já existentes na 

SCGI/RN em Jun 78, evtdenciando a improcedencía dás dern:mcias 

de que o SNI "estaria no encalço de ROT,TULO XAVIER BARBOSA", 	e 

que "o representante do SRI local (PU ?), Cap R/1 CLEANTHO HO 

CONFIUNCIA[ 
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Cont. da INFORMAÇXO Nº 0055/117/ARE/79. 
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MIN DE SIQUEIRA, teria sido, juntamente com outras pe ÃM5u4.M 

prejudicara o epigrafado na SCGI/RN" 

Ademais, a época em que foi realizado o processamento pela 

SCGI/RN, relativamente à ROMULO XAVIER BARBOSA (pois, tratou-se 

de urna forma rotineira de acompanhamento, pela Chefia de um ór-

gão de Segurança,da atuação funcional de um Servidor) e os da -

dos levantados por um servidor desta AR (A.-c, pelo Corresponden-

te
. 

 da Agdencia do RN), no mês corrente, em NATAL, indicaram que 

a apuração dos dados solicitados nos PB's NQs 172/17/AC/78 	e 

236/17/AC/78 não provocaram a dispensa do epigrafado e nem ser-

viram de justificativa para a sua exoneração, pela SCGI/RN. 

Finalmente, improcede o informe de qw o SNI teria pergunta-

do à SCGI/RN, em fins de Set 78, se Re1w(111/0 XAVIER BARBOSA "ain-

da se encontrava na SCGI/RN" e .que esta indagação teria motiva-

do a dispensa do epigrafado desse órgão: 

g. por outro lado, inexiste na SUDENF, ate a presente data,qual 

quer orientação no sentido de que ROMUI0 XAVIER BARBOSA não pos 

sa exercer cargo de chefia ou de confiança nauela Autarquia. 

Vale a-,rescentar que, após o seu retorno a SUDENE, proceden-

te da SCGI/RN (face a sua exoneração ocorrida em 13 Set 78,atra 

vós da Portaria Nº 38/CGI, Jo Ministro da Justiça), o nominado 

não teve seu nome cogitado para .lualquer cargo de chefia ou con 

fiança na Autarquia, mesmo porque todos esse cargos estão devi 

demente preenchidos com servidores que vem desempenhando a con-

tento Imas atribuiçães: 

h. relativamente ao itera: "2.d." daquele Ultimo PB, segue em ane 

xo: 

1) cópias xerográficas de documento reservado do Chefe da Di-

visão Técnica do Escritório da SUDENE no RN, ANTONIO DE PÁUJA 

LIMA DE PINHO PESSOA, denunciando à direção da SUDENE, atitu-

des de ROMULO XAVIER BARBOSA (Anexo A) e de carta stbscrita 

COL''JIDENCIAI 
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Recife 

pela ex-servidora DtA MARIA FERNANDES COSTA, onde a`rtiLâtt,lit'\e  

'pata ao Chefe de Gabinete da SUDENE, uma série de ocorrências 

e fatos desagradáveis praticados pelo nominado (Anexo B) - vi 

de subitem "1.c." da Informação n2 995417/ARE/78; 

2) cópia xerográfica de relatório de eindieãncia instaurada, 

pelo Departamento de Pessoal da SUDENE para apurar fatos rela 

cionados com um acidente do viatura er que viajava ROMUI0 XA-

VIER BARBOSA, na qual o motpMsta do veículo alegara que não 

teve culpa porque, quem vinha dirigindo o veículo na ocasião 

do acider+e não era ele e sim o nominado. 

Ao prestar declarações, nessa sindicância, ROTULO XAVIER 

BARBOSA empregou expressões desrespeitosas contra seus superi 

ores hierárquicos e a própria SUDENE (vide subitem "1.e." da-

quela Informação). Em virtude dessa atitude, a Procuradoria 

Geral da Autarquia sugeriu fosse aplicada a pena de adverte/l-

eia ao referido servidor (Anexo C); 

i. ainda sobre o aludido subiten "2.d.", informa esta AR que 

não foram elaboradas fichas-conceitos do nominado na UFRN e na 

SUDENE. A ASI/UFRN e a ASI/SUDENE consideraram os levantamentos 

feitos e as correspondentes Informações (que originaram parte 

dos dados contidos na Informação nº 995/117/ARE/78), um concei-

to sobre ROTULO XAVIER BARBOSA; 

j. relativamente aos dados solicitados no PB N2  23G/17/AC/78,de 

10 Nov, foi apurado que: 

1) as denúncias anOniman, que ROTULO XAVIER BARBOSA faz refe-

rencia na sua carta, na realidade não são meras denúncias e 

sir inforrações desabonadoras oriundas da ASIMFRN e ASI/SUDE 

NE (vide o subi-ter "1.c." do presente documento e as Informa-

ções nQs 824 e 995/117/ARE/78); 

2) improcede o tópico existente na carta aludindo que "todos 

os documentos são oriundos da Universidade, de cujo Quadro te 

mos alguns PROFESSORES indiciados e seriamente envolvidos em 

CONUID[NCIAI 
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CONIIDUNCIV- 
Cont. da INPORMAÇXO 172005 /117/ARE/79 

AO 4 0179. . 	. 
AgSncie 

corrupção", porquanto, não tramitou na SCGI/RN,  

so envolvendo qualquer professor da UFRN. 

Outro trecho da carta que causa espécie 4 o seguinte: "che 
gou ao ponto em que determinados figures clue se encontravam 

presos, de uma hora para a outra passaram a andar livremente 

pelas ruas e pior, a ir pessoalmente à SC -- porque também ir 

diciados por enriquecimento ilícito -- e lá, tinham que ser 

recebidos por nó© CIVIS"; ocorre que o único que compareceu à 

SCGI/RN, para tratar de assunte ligado ao processo em que era 

indioiad: (e estava preso), foi o ex-Presidente do BANCO DE 

DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE (BDRN), ARMAR FRANÇA; 

3) não houve pressão contra o nominado, para que ele pedisseZ 

demissão como versa na carta, apenas o Presidente da SCGI/RN 

fez ver ao mesmo, a conveniência de tal pedido, pois, em caso 

contrário,a CGI o dispensaria "ex-offIcio"; 

4) finalmente, RibMUIC XAVIER BARBOSA costuma apresentar-se a-

través de eattas ou requerirentos eescritos de maneira um tan-

to complexa, como vitima de perseguição de superiores hierár-

quicos e companheiros de trabalhe. Ele, dirige-se com certa fie 
. 

quencia a direção da SUDENE, para apresentar defesa, requerer 

direitos ou reclamar algo de que se julga prejudicado, O Ane-

xo D e um exemplo de requerimento feito pelo nominado. 

2. Esta AR, complementando a Informação NQ 995/117/LRE/78#  de 14 

NOV, informa ainda que: 

a. o chefe da ASI/SUDENE, em diversos contatos pessoais que fez 

com os demais Diretpr6s da Autarquia, para pedir informações so 

bre a pessoa de ROMULO XAVIER BARBOSA, ebtove de todos eles que 

o mesmo se tratava de um oervidor muito complicado, erialor de 

casos, mesquinho e de difícil trato, embora aparentemente buril 

de. Ademais, nenhum dos Diretores consultados desejam te-lo quer 

como superior, quer como subordinado; 

b. por outro lado, há cerca de 4 ,neles, ne4-inlou--se extra-ofi-

cialmente no RN que a superior administração da UUDENE estava 9 

•.> 
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cogitando transferir o então Diretor do Escritório naquele Esta 
do, o o servidor ROMULO XAVIER bARBOSA, ainda à diiposição da 

SCGI/RN, "apressou-se em telefonar para a res112.ncia do Supe- 
.. 

2_ntendenta da Autarquia, a firr de se candidatar ao cargo, meta- 

mo sabendo que se tratava de função de confiança para a gur.l já 

havia outro servidor da SUDENEl do mais alto gabarito, coglado 

para a mesma; 

c. no momento, ROMULO XAVIER BkRBOS, acha-se lotado no Escritó-

rio Regional da SUDME,no Estado do RIO GRANDE DO NORTE, onde ' 

desempenha o cargo de Economista Estatutário 922.C. 

3, Informa, -Lambem, que ROMUMO XAVIER BMBOSA 4 filho de RAYHAEI 
X'VIER DE OLIVEIRA e CECILIA BARBOSA DE OLIVEIRA, nascido a 	26 

SET 28, em JUAZEIRO DO NORTE/CE, e que não registra antecedentes 

negativos nos Arquivos desta Agencia. 

Sobre o mesmo foi difundida a essa AC, além das informações a-

ludidas no presente docunento, a Informação n9  786/300/ARE/75, de 

26 _Jaz. 

4. Anexos Cópias xerogrfican de; 

A - Oficio S/N, datado de 	Jul. 71 e Anexo(2 folhas); 

B - Carta datada de 16 Jul 71 (OS fonas); 

C - Relatório de Sindicância (26 folhas); e 

:T.") - Requerimento (4 folhas). 

F.-- Toda pessoa quo tomar cunho Emento 

deste documento é res pon s Á v c! pe'a 

m3nutencLo de se() Si;i;(). ( Art. 12 do 

i P. S i1 S - Dec 	N.• 79.099 / 7 7 ) 

O N 	1) 
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AT E N C Ã O: 

O original deste documento (com  1 	folhas) foi apresen- 

tado parcialmente ilegível para microfilmagem, não sendo possível 	suá 

leitura completa no original nem na microficha. 
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So1.cit. •1s V•Ca. eac:..minhar ao Sr. Chefn 	 docuulanto anexo, 

em emrlope abert, 	- do V. 3!bt. ler o mczmo. 
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Cordi s aaudár.3oe 

ficou coima *omito • cas 

$ $ 	 ANTON Dã PADUA LIMA DE PINO PESSOA 	AGRONOW 115 
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Natal, 13 de julho de 1971 o o 9179  

    

De: .rT(lNIO DE !ADUA LIMA DE mano rgssa 
, 

Fira, DR FOrdIANDO,ANTONIO MUNIZ MA CUMBA 
• 'MD ChOfe do OS 

Assunto: Solicita apuração de fatos 

  

Dirijo-me a V.Sia. para expor o seguinte: 

Durante dois anos e meio dee convivencia diaria com o Dr. 

Alômulo Xavier Barbosa, Chufo do EacritC•rio do ,:,12( o em Na.tal,estou 

raminte oonvicto • padera comprovar o que aa Regues 

a) Que o referido chufei totalmonte in4.bil para tratar o pes:'4o1..1 

ele subordinado. 

b).Que não tom condicAes morais para exercer o cargo quê ocupi- 

o) Que c referido cheio fraudou o concuesode admiadr.:,a 

res do esoritorio, beneficiando candidato inoapaz, em projUizo,do 

claasificado em primeiro lugar,. 

d) Que o referido chefe apresenta acentuado desequilíbrio mental c 

emocional que o incapacita para o cargo. 

e) Que possue mentalidade atrazida izcompativel com a PÁnçaa. 

f) Que usa indevidamente rarroa 

:"--7-0---.7trrr 	'Que desreSpoitloho: 	de acrir a reparti4o, 

h) Que o prepotente e abusa de auzoridacia. 

i) Que cria constantemente atritos entre Sudeno • OrcZou locais. 

0 Que usou de oomprovada má f4 na avaliação do pessoal a ele 

bordinado. 

1)Que cria frequentemente atritos entre servidores, espoo- 

''do DA/. 

m)Que humilha • menoaprea oa servidores do escrito rio. 

n) Que outro fatos comprovam o baixo padrão' moral do referido Jna.ea. 

1 Diante doêmposto, uolioito de V.Sia. mandar apurar oa ratos 

ora denunoiados. 

Saliento que nao estou agindo smoolonalment^, que, estou agindo de 

acorda oom minha oonoioncia • que assumo inteira responsabilidade pele .11a4 

Chefe da SocAo W4cnica do S-EN 
Matrloula 0165 
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4 
Chefe de Gabinete da Superinte'ridjncia 

SUDENE 

RECIFE - Pe.  

. 	***** • ,,q 	f 

Senhor Chefe de Gabinete , 
, 

TOmo a liberdade de me dirigir a V't S. através desta cai ta, 
embora o meu desejo fosse.de conversar pessoalmente. 

i 	 , Em primeiro lugar, el,iero pedir desculpas pelo tempo que 
', neste instante estou tomando de Vossa Senhoria.  
i 	 . 	Motivada pelo muito que a SUDENE vem fazendo em benefi -_.. 

cid 'do‘Nordeste, vi-me na obrigação moral de explicar a V.S. os motivos p e 
los quaiel me afastei da mesma. 

Necessário se faz que eu cite fatos pocr demais desagrade. . 	. 	, 	 ,.  
veia que !ocorreram e vem ocorrendo no Escritório de Natal, fatos esstes que 
creio, não são inteiramente do conhecimento das autoridw3es desse órgão . 

Senhor Chefe de Gabinete, em 1968, 1...grei o 19 lugar nur- 
idencursq promovido pela SUDENE nesta Capital. Com  muita honra, passei 	a 

i ser 'uma das suas servidoras , 
. , , 	, i  ,  Uns dois n.eses após meu ingresso, comecei a notar que a 

.se.-ryFlo.ra Lindálva Correia de Barros, Secretaria do,Chefe do Escritório, 	ri 
• 

via com os olhos inchados de tanto chorar, alem de se manter num lamentai, - 
eetado dç nervos. Sein querer perguntar os motivos que a estavam atormentar:-
de, passei a observar . Qual nao foi o meu esnanto quando descobri que o Dr. 

, ' 	rkumulo Xavier Barbosa, vinha trazendo a maça debaixo de tremenda tenslo '„ 
I , ... 

`
''''.. 	- I 	1  Fiquei indecisa sem saber se, na verdade, aquele homem- 

, 	era ou, 
ti  época, 

nao,. o causador de tantos transtornos na vida da servidora, vez que!, .e 
ele 

 
me aquel tratava muito bem . - i 

Nao demorou muito para que eu tivesse a certeza, e isl.:, . 	 .,  
correu quando o Dr. Romulo descobriu que o Eng9 José Nilson de Si.,meu is,£ 
mo, e na época Presidente da Federaçao das Inclimtrias, nao era amigo intim 

—e—do-Gemi-Superintendente EUler Bentea Monteiro. Isto significava que nac., dite::::_ 
'sava mais que ele me tratasse belm pu com o respeito devido, vez que meu pri 
mo mantinha apenas relaçoes oficiais com o Superintendente. Isto foi o que de 
duzi è Minha .,1- ipóteses fqram confirmadas . 

Voltando ao caso de Lindalva, terminou da seguinte manei- 
.. 	ra: a 'moça se viu tão desesperada, que foi a Recife, sem ordem do Chefe, num 

fim dpl semana e explicando sua Situação, conseguiu ser transferida para a Sede. 
Passamos então a conhecer melhor o Dr. Romulc. Come - - - 	• çou to, qué ,denominamos de "escala da perse  ilig...£9.9.. . Sim porque  ele perseguia 

um, cleH_EicáLoutro e voltava novamente ao primeiro . 	 , 
, 	, 	centro 6. preocupaçao de perseguir, achou por bem o Sr. 

. -CliéTe-  lo.  ar os 	 -1 funcionários uns contra os outros Êste sistema administrativo •  



caus'ou profundo mal estar entro todos' e consequentemente grandes prejuizoa 
aos trabalhos . 

--• • 	 Indicou -me para Chefe da Saç:io Administrativa e dai corne • 
çou a fazer o jogo. Criou um ambiente tal dentro do Escritório, que os servido- 
resicorneçaram a reagir, nao aceitando minha orientação. Quando eu 	falava 

.cora ele, exigirt que eu comunicasse por escrito a falta do servidor, por_me - 
nor que fosse. Se isto acontecesse, ele chamava o servidor e dizia que nao go• 
Lava dè punir rkinguérn, mas a Chefe da-Seça-o Administrativa constantemente fa 

• zia'reelamaçoes e que portanto ele embora contra sua vontade, tinha de to -
mar providencias. Êste comportamento criou grande animosidade e somente de 
pois de algum tempo fui que entendem -_s o jogo e começamos a ter mais confiais 
ça ça tun no•outro. 

Apesar da confiança que passamos a ter, um elemento de 
• .'„ jakci ritorio continuou fazendo fofocas e levando histórias, abalando portanto 1, o 

,da a confiança adquirida. Chama-se Dilceu Nobrega de Souza, Aux1'-'ar cie Ser-
viço 

difícil rcalr.iente explicar por carta, mas tentarei, Por-
exemplo :' Dr. Ro-mulo exigia que todos trabalhassem aos sábados. Se alguárn 

,•, 

	

	:__reclamasse, _o tal elemeia:o imediatamente dizia a ele que estava havendo rea 
çoes. Dr. Romulo então dizia que eu era quem liderava os servidores e portan 
to os influenciava para que nao quisessem trabalhar aos sábados „ 

É preciso que fique registrado aqui que nunca nos nega - 
Mps4  a trabalhar a qualquer hora de dia ou da noite, como irn/tÁmeras vezes 	o 

mo179  

correu . 

I ' 
Apenas o que não gostávamos era de, aos sábados. 	ur.' iec 

, dia que tinhamos para resolver nossos proSlemas particulares, irmos traba - 
lhar, sem ter absolutamente nada para fazer,  somente para qu" o Dr. ROmulo-
'pudesse,dizer que o Escritório e a equipe dele vivia "a postos" . 

Certa -rez,, durante um dia sr_.--.tc. so porque o Ministro dc 
Interioir, veio ao interior do Estado, Dr. ROmulo nos deixou de planta-o c dia r• 
teiro e viajou. Ficamos, dentro do Escritório, os dois expedientes, ,sem aental 
ma•çx`plicaça-o e' f•.:cm termos nada para fazer, quando todas as repartiçoes do 
Brasil e,3tavam de portas fecha das. Apenas por capricho e para mostrar fOrça ,. 

,muitas vezes fez isto e o o-,e d?.sobeclecesse, mandaria dizer ;• Sede que preci. - 
'pou doS nossos serviços e ...os ;egamos a colaborar com a SUDENE . 

Vendo que 1.- mca ia conseguir que fôssemos de livre e ec. 
t 	ponta-nea• vontade trabalhar aos sábados sem necessidade, resolveu fazer _.. 

"escala de *rabalhou onde terçamos que dar cie-ncia. Tempos depois, mandou • 
que •se aèrescentasse "ciente e de acordo". Isto permitiria que ele alegasse 
que pao,obrigava ninguém a comparecer aos sábados, pois nos haviamos conca.- . 

'N: dado, entretanto, verbalmente, dizia que/ o que faltasse a escala seria conside-
--radotin indisciplinado e severamente punido. 

Somente acerca de uns 3 meses atrás e que, após o seu re 
greFso de uma viagern•a Sede, resolveu moderar um pouco a exigencia, anho- 

	

, ' 	ra contin'ti escalando o pessoal . 
• Bem, passemos ao que ocorreu com outros servidores . 

• i 	 Laisc, Augusta Pereira de Medeiros, ex-Secretária da Che- 
fia, esta pela 3a. ou 4a. vez licenciada pelo INPS, a fim de fazer um tratamen. 
to do`nervos. Da la. vez chegou a ser internada em urna Clinica pari. doen .,I; 
tes n rvosos. Esta maça vinha com os mesmos sintomas de Lindalva. até que. 
um  dia, após receber um bilhete dó Sr. Chefe, teve uma verdadeira crise den 



• 

3 . 

tro do Escritório. Nessa ocasiao, adoeceu c ficou de lic.inça durante 5 meses. 
Durante (..1:sse período foi demitida cio cargo de Secretária, alegando o Sr. Che-
e falta de respeito da servidcira. 

Quando a moça regressou, ele novamente a colocou na Se 
ore arfa; respondendo pela mesma, sem gratificaçao, onde perlannedeu 	ate 
que novamente teve de submeter-Se a outro tratamento. É bom que se frize que 
antes da,  servidora voltar pela la, vez, ale cm reuniao administrativa disse que 

;elaina-oaceitasse ficar respondendo pela Secretaria , sem _ratificação, coa- 
' side‘raria uma ;indisciplina . 	, 

Agora passemos a faiar em Manoel Genesio Mendes, Conta 
bNstà concursado, 	scritório, o qual se viu tão angustiado e tão perturba-
do no seu trabalho que conseguiu ser permutado com o Sr. Osmany Pereira da 

N, Silva.. Hoje o Sr. Manoel Genezio  encontra-se  lotado na Sede. O Sr. Osmany cb 
poi.4de um mês no Escritorio tentou voltar para a Sede e nao conseguiu por -
que' ninguém quis vir para Natal. Preferiu então ir pana.  o Banco do Brasil, ga 
nlip.ndo:a metade do ordenado, e ainda mais, servindo em Porangatti, no ante - 
rio•ade Mato Grosso. Éste servidor já tinha mais de 6 anos de SUDENE, se nao 
me engano . , • ...a.a.—a-- • 

Existe tambem o caso do servido.: João Baptista  de Lima 
radiopertador,, Êàte senhor passou 21 anos ne. Marinha e nunca recebeu 	• 
nor repeeensao, 	i tão perseguido pelo Chefe do Escritório, levando inclus-ava 
uma suspensão injusta de 3 dias, que para que não fOsse obrigado a reagir cc 
mq homem, )solicitou uniaapermuta......sendo transferido_para 	onde peria-,.; 
ncce. Sç' o Sa. procurar .  conversar com ele, poderá ter melhores esciaraciraca:.. 
tos do que aconteceu e das hurnilhaço-ea que passou , 

tonio de Pádua, Chefe Substituto, o qual nomeou Comissoes p.a- a procurar re 

• 
feridayasta. Em todos os lugares possíveis e imagináveis a pe=ta foi procura 
da nao encontramos 

._ ...Dr. Ro-mulo encontrava-se de ferias e logo que tomou co •••••• %.•••••••••••.• ••••~••• • • • 

'nhedimento , disse que eu havia tirado a pasta e escondido, Ora, isto nao tinha 
razão de ser, uma vez quç eu era quem estava com toda a responsabilidade.Co 
mo eira que eu ia esconder uma pasta de prestações de contas se eu sabia q u 
do,jeito come ele faz as coisas dentro do Escritório, eu seria punida ? 

Cinco meses, depois, quando novamente o Chefe aaa-e... 
ferias, colocaram a pasta na minha mesa de trabalho. O Sr. não pede 
nar a minha surpresa, pois no Ultimo dia que estive no Escritório havia arru 
madb minha' mesa e absolutamente a pasta nao estava lá. Mesmo pariu.; eia 
de co-'r rosa, facilmente indentificável e as que eu tinha guardadas era ae cc.:a 
zul . p'fato causou maior surpresa, quando descobrimos que a porta da xr.w.ha. 

-sala-que-havia sido fechada na sexta-feira, foi encontrada aberta. Informo que 
eti nao .possuia chaves do Escritório 

Logo que o Sr. Osmany (Contabilista) pediu demissaa 
Ronauloi me entregou toda a Contabilidade do Escritório. Apesar de minha e.. 

, taçab para nao ficar com esta incumbencia, de vez que nada entendo sobre o 
suntia ele disse que se eu nao ficasse, não e „aria colaborando com a =EY:. 
E foi assim, què de repente me vi com a responsabilidade de efetuar•todos 
Pagàmentós, prestações de contas, Caixa, empenhos,. registros em fichas, tar_ 
to da SUDENE come da CONESG cuja procnraçao foi passada para mim . 

• Aconteceu porem urr. caso estranho. U.a mas depois que 
fiquei com a dontabilidade desapareceu da minha sala uma paste contende toda: 

(NP -rgptaçoes de contas daiCON2 4"G, de janeiro a junho/"' „ I • 	 Depois de muita busca, comuniquei por esr rito ao Dr. Ar.- 
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i 	i ' i ' 	 Novamente comuniquei por escrito ao Chefe Substiauto, e n 

triegueii-lhe a pasta, e pedi que desse conhecimento do fato ao Sr. Ci-,efe de Ga - 
' . binete, uma vez que.eu havia sido severamente repreendida, através de urra - 

'"". “--e.".iiiia '-eservada e uma Ordem de Serviço. Além disso o Sr. Chefe do Escritó -
rio tal >bem haVia comunicado ao Chefe de Gabinete que eu ieretapons'irvelmente , 
havia leixs.cid desaparecer documentos do Escritório., Na rea13.dadf.., c ::r. Dl.' - 
ceu Nc:brega, era, a peesoa que trabalhava comigo e reanuselava tal passa. 	F,',r 
algueM tivesse de ser punido. então dividissem a punição comigo e cora ele, em 
Udrai  eu seja da Opinião qt-i-e-O que se devia fazer era descobrir quem estava fa -: 
zelido'tamanha barbaridade dentro-de um Escritório tão pequeno, mas tao gran- 

	

_ 	 - 
_ 	

•/ • , 	de de, confusões . !, 	 .. a* 	 • 

1 	
1 	 '2uandO o Dr. Romulo chegou , nao gostou de ter o Sr. Che 

fe de Gabinete tomado conhecimento do aparecimento da pasta. Houve urna reu-
nião ?nde pedimos uma Comissao de Inquérito a fim de que se descobrsse , o 
re0Ponsável, antes que documentes de maior importância também lessem reti- 

•! -aados. O Sr. Dilceu era quem mais quer'a a Comissão de Inquérito, vez que tu 
,do ,levava a crer que ele havia participado diretamente ào desaparecimento e d. 7  

. parecimento da pasta : primeiro porque Conduzia todas as chaves do Escritórica 
segundo porque todos sz...biarn que ele eia a 

A 	
pessoa mais ligada ao Chefe eras - - 	 _ 

	

....--p,I,Fri-teria.  mais facilidace, de nos implicar, se fosse o caso e a intenção . 	Êle 

do"„ concordou em nomear uma Comissão. 
A Comissao era composta dos servidores Antonio de Pitclua • 

Lima de Pinho Pessoa, Jose Nogueira Campelo e Laise Augusca Pereira de Me 
deis-os, que depois foi stibstituída por Célia Fagundes Ferreira . 	

a. 

Nesta Comissao aconteceram duas coisas impressionantes. 
A 	por falta de pratica, ou talvez por nao julgar que pudesse acontece:- 

' piór, a Comiseão tomou os depoimentos e ao inves de datilografa-los na hora 
deixOu para o final . Quando datilografou tudo, chamou um por u.L-n para ler 	e. 
assinar. .O servidor Dilceu NObrega de Souza, simplesmente rasgou o seu de 
poirnento e alegoa que não pretendia mais C 'imissão de Inquérito. Istc ocos - 
reu uns 3 dias após suas declarações. Esta atitude, alem de se constituir uma 

----,"—ikraajdè'rest.eità a Comissao, nos surpreendeu pelo fato de ser o Sr. Driaeu a 
pescSa' mais interessada pela Comissao. A 2a: o Sr. José Alves de Oliveira, 
servidor do Escritrio também negou-se a assinar seu depoimento. Isto tam 

. bera -Scorreu dias depois e nos levou a pensar que ambos foram devidamente 
instruídos para agiaem dessa maneira, não sabemos a treco de que . 

Ia 

	

	 Parece que os depoimentos levavam a um caminho, inclu - 
sive a apuração de uma acusaçao feita contra Dr. Romulo com referencia ao 

,concurso aqui realizado . 
• Terminado o trabalho da Comissão, esta apresentou um lt 

latorio a Chefia, citando as ocorrências e remetendo os depoLnentos. Dr. Re 
• • 

- 
emulo  n.o se corgorrfteu-oom o que foi dito, anulou esta Comissão e fez uma 

na qualidade de acusado, exigiu uma Comissão 
. 	 O Lr. Emulo procurou de todas as maneiras fazer com -•  

gim evitássemos uma Comissão de Inquérito_ Chegou a me dizer em reunião a 
isoladamente que eu estava querendo istoyara que o Superintendente visse que • 

' 	o 'Eteritoio_de Natal era cheio de confusoes. Inclusive me disse que se &a, ue 
sitÀisse da Comissao poderia ter outra promoção. Finalmente, quando esclare-
ci

_ 

 que "vergonha serio. o Escritório ter uma pessoa que estava procurando de 
todbs os meios prejudicar os servidores e que ninguém tinha mais segurança 
para trabalhar daquela maneira e que eu preferia nao ser promovida se minha.- 
promoção dependesse de ficar galada e compactuar com o que estava acoute:can 
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	tra presidida por ele próprio, com perguntas condicionadas s respostas ante - 
riors com a preocupaçao maior de se livrar das acusações que lhe ',oram fei-
i!-Is,1  ao invés de se preocupar em encontrar a pessoa que tirou a pasta 

, 	Nao sabemos qual o destino desses depoimentos, nem 	o 
, que foi feito dos uepoimentos da la. Comissão e nunca o Si', 'Dilceu foi charra - 

dto a atençao pelo que praticou durante seu depoimento 

, 	I , 	. 	 .. 	O fato de o desaparecimento e aparecimento da pasta ter o 
...,,CPrri(19 na auaencia do,Claer„ r_le Escritório, nos leva a pensar que tudo foi pre.- 

.— 

viamente combinado para que to-Ca a responsabilidade recaísse sobre minha pes,  , 	 .. 
' 'soa e a do Dr. Padua, Chefe Substituto nas duas ocasiões . ,, 

Alem $'o mais, constantemente desaparece documen.toeNe.o 
'. Eacriterio e quando os servidores responsáveis alarmam e dizem que vão comu — 

nitar ao Superin'coridente„ os documentos misteriosamente aparecem . 
-1-----1 1----. ... - 	O caso da pasta tem inúmeros detalhes. É inteiramente im 

' 	 . 	 .... 
possível transcreve-los agora, Só pessoalmente poderia expo-los . 

Sr. Chefe de Gabinete, o pessoa1  do :)AA que e ligado a , 
ER6 RN, sofre toda espécie de hurailhaçao e perseguiça-o. Para que o Sr. seee:., 

' ça melhor a histeria deles seria bom conversar com Murilo Ferreira  da Sil-e;7,, 
:' 	Lourival MarqueSesbaseSantos Manoel Alves  e Geraldo Gomes de Oliveira,  S. 

ria necessário vir uma pessoa ao 2scritorio,e de surpresa , verificar todos os 
despachos que o Dr. ' Romulo c'â nos memorandos dos servidores do DAA, Êstes 
servidores ja nao aguentam mais as loucuras desse homem. Principalmente • , 	 . 
Murilo Ferreira que e o que está mais ligado ao Escritório . $ 

• •••••••••••• .,-. 	
• 	 Outra servidora que já se encontra fazendo tratamento dos 

• 
 

nervos e Célia Fagundes Ferreira, que recentemente irou 15 dias de licençe , 
levou os atestados do INPS e ainda assim constou na Sjimula de Frequenci, 

, iii'altas justificadas". Esta servidora, inclusive, já foi a Recife e chegou a -;e-, 
lar com o Dr. 'Soim Soares pedindo-lhe que a transferisse de Natal po.,a -j.•,,  

' aguentava mais. Ficou por isto mesmo, porque Dr. Remule só transfere ,. . 
---".--,"--i-Itét- nuem .concorde com Uma permuta e ninguém de Recifb quer vir trabalhar • 

' edrii 'ele „ 	 , 
1 

	

	 Tem mais, esta servidora le e.0 falta durante todo o see, pe 
riodo de ferias. Na-ceposso confirmar entretanto se is faltas foram na Sámuia. 

Para completar, o Sr. Chefe trouxe uma servidora de R. . 
cife, Marise Moreira Woelert qUe vem, juntamente com ele, praticando 	i 
maiores humilhações contra os funcionários. Para citar uma delas, esta serva 
dora colocou falta em cima da assinatura de Celia Ferreira, quando na verdac-:e 

. esta última compareceu normalilente ao Escritório, nos dois expedientes. Co 
muniquei o fato a Dr. Reinulo que através de uma infinidade :ie despacheF 

,mesmo após uma peunia-o solicitada por Célia, continuou ciam:e razac a Mare:.:.e 
Moreira, e Célia ficou com a falta na folha de ponto. Parece increvel, mas e 

á verdade . 
, 

	

	 A da com referencia a esta nova servidora, aconteceu o 
case da tampa do mote , da máquina elétrica que era usada poe (2.5.1ia. Dr. RO - 
mulo mandou que ela entregasse a maquina a Marise, ela entregou e 10 diaz: 7.t. 
pois recebeu à maquina faltando a tampa protetora do motor. Quar 'o foi reei:".  
mar, Dr. Remulo mandou que eu passasse um rádio para a DPE pa: a. que ., \.5,  

se descontado no ordenado de Célia o valor da tampa. Como houve re.aça( 
parte desta, por ser uma meça pobre, ele prontificou-se a pagar, dopai:. 	$:.':,-- 
uma série de discurssQes e depois de Ce .ia 'dizer que 'nao podia de maneira e 
nhuma, pagaç uma coisa que ela meama nao tinha sido a responsável. 

t • 



Manoel Alves •e Manoel riont,aio (ora em Reoire). 
o , 	Constantemente a nossa moral era abalada dentro daque'le- 

	

. 	nscritório. Da„ Roam" ulo teve a audácia de me dizer que passou 3 vezes em fren 
casa de madrugada, num fim de semana, e meu carro] na o estava na 

	

1 	garagem e que nao sabia como eu podia dar conta do trabalho se passava as t:oi 
tes,nahboites . Disse a um Secretário de Estado e este me contou, que -nao dei 

' 'casse Laise (parenta do Secretário) sair comigo, pois eu era urna desquitada 
istd repercutia mal na sociedade. Disse a Célia que ela queria sair do Escricó 

17:30 (hora normal para saída), porque tinha doia amantes que a espera-
vani.na porta do edifício, Enfim passa todo o tempo em conversinhas com o Sr,. 
Diiceu, procurando saber de nossa vida particular, e.o que 6 pior, comer.tando 
e Inventando as. piores histórias . 

Sr, Chefe de Gabinete, apesar de desquitada, tenho minha 
'hr,nr.a.- limpa din Natal. Graças a Deus, nunca ouvi de ninguém os horrores que 
aqueles homem medizia. Diversas pessoas de minha família pretenderam ir 
tomar satisfaço-e3 corri ele. Não permiti, porque sou a .-na-e e o pai de quatro 
crianças, todas, sob minha responsabilidade e todas frequentando colégio, Tinha 
{medo de perdol:r meu emprego. Apesar de saber que o pessoal da SUDENE e 2r, 

dife tem outro pensamentO e sabe o que e administrar, sabia taniaem qt.: 
.-N...=-Rginwrio pode dernitir qualquer funcionário, quando conta suas histórias e 

virtua tudo o,que fazemos. Alem de se fazer de vitima, diz que estao armando-- 
• coMplos contra ele, enfim, almagem dele ai e outra. 

Assim aguente4  o quanto  pude ate conseguir outro emprego 
, onde estou atualmente,' muito bem, Graças à:Deus, e onde nos tratam cora° - 

• -----pef.4ceras humanas. Êie entretanto diz a todo mundo que sai. da SUDENE ,,,rque -
estou ganhando mais. Isto não e verdade, Sai e ele sabe muito bem; pois 8, 
disse, porque .já estava também sob os efeitos  de calmantes.  Sai porca:e 
,poi,tava trabalhar•com um loudo. Sai porque ja vivia cheia a'a, dores no corpo 
tanto viver com os Muaculos tensos, motive dos pelos bilhetinhos malcriadas . 
pelas ffr 

	

	 intrigas, pelas injustiças, enfim pelas ofensas morais que a toda hera --- -------- •  
cutava. 

Todos os servidores do Escritório estão procurando em - 
,,prego, mas todos detestam RoSmulo Xavier Barbosa. Quando dito todos, exclue 

1, 

	

	
o Sr, Deceu Nebrega que ate hoje não sabemos porque caiu nas graças do Che - 
fe e' vive com ele fazendo das tuas. Êsse rapaz nos desmente co m a maior sim 
plicidade do mundo. É impressionante; Qurnto aos motoristas, apesar de re - 
clarn.rem muito, nao podemos confiar nem saber suas opiniões sinceras. Na a 
hdra de falar cara-a-cara, eles temem perder o emprego. Mas se pelo me - 
nos Sevérino Luiz dos Santos, tivesse coragem de falar, o que acho difícil., po 

',deria , dizer que uma das camionetes do Escritório, vive t. xelt sivamente para 

	

a • 	transpokar os filhos e a mulher do Dr. Rómulo. É porisso qva. falta carro no 
Eseritorio. ,P__porisso que nas SFs  sempre  tem recibos ee corrida_ de táxi. Sim 
porque à camionete vive para,a familia do Dr. Romulo, inclu ive com o moto - 

, 	, 	1  vista a sua disposição. Sempre foi assim e ele alua que e eu. iro de representa , 	 - 
çao. Os r.:,otoristas, principalmente, o dele, nao tem descan-2, nem para o al- 

, rriOço,• pois se ele sai do Escritório as 11:30 ou meio dia, já 	13:00 lis, o rno- 
,tarM-tem de estar na sua casa para levar as crianç..s para o colégio 

. 	 Para comprovaçao do que exponho, basta que o Sr. procu - 
ouvir Dr. Példtta, Celta, Lai.se... Murilo Josue Lourival, Geraldo Gemes , 
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Finalmente, o rapaz da IBM saberWo do caso e para que 
e moça nao tivesse o prejuízo, prometeu dar de presente D. SUDENE' uma tam 



00409  7, 

• , 
Outra coisa 'que o Dr. Romulo sempre fez e ,:az confus:?.o e 

quanto ao licirário de saída dos funcionários; Êle nunca se conformou porque 'os 
funcionários saem na hora determinada pela SUDENE. Mas isto e fácil de exei 
ear: ele só rfliega no Escritório de 8 para t3 horas da manha e a tarde chega as 
14:30 ou 15:00 lis. Frequentemente faz isto e quer exigir que as funcionários • 
que chegam no horário normal saiam as 18:00 ou 10:00 hs. 

Sr, Chefe de Gabinete, já por diversas vezes ouvi empresa 
rios cio Estado, dizererh que não compreendem como e que a SUDENE conserva 
um homem daquele como Chefe de um Escritório que e a própria representação 

,..,...da..SUDENE. - Muitos deles chegarani a me perguntar quem e que o protejo. O 
Séj veja que ate os industriais do Estado ja estão sentindo e conhecendo as fa -
lhas de Dr. RO-mulo . 

• , Então eu tomo a liin,rdade de perguntar. Por que a SUDE -
NE conseirva este homem era Natal ? Por que nao vem uma pessoa ouvir um a 
uni os servidores, e enfim fazer.uma sindicância, sem que ele esteja presente 
no Escritorio: Por que nao se torna de surpresa e se examina todos os despa 
chos loucos que aquele homem coloca nos memorandos, nos processos ? 

Os servidores do Escritorio de Natal, estão abandonados 
Sr, Chefe de Gabinete. Nao largaram tudo ainda, porque sao responsáveis 	e 

,•••- t  , • na sua maioria sao pais ou mães de família que precisam trabalhar. Por favor, 
----forne-,uma providencia, pois/fiao e possível que o Escritório da SUDENE em Na 

tal continui sendo uma fabrica de loucos, como ia ocorrendo também no Escri. 
torio de Brasília quando da gestão de Dr. Remulo. 1;,á. também uma moça adoe- , - 
edil dos nervOs' e a situaçao o nao continuou porque ele foi transferido, infeliz_ 
mente para Natal 

Sr. Chefe de Gabinete, gostaria que meu nome nunca apa 
recéssse, mas se for possivel ou se for preciso, estarei pronta para colabo 
rar com os Srs'.. pois nada tenho' contra a SUDENE, muito pelo contrário sem-
pre a admirefi. 'Tenho inclusive várias . pessoas da minha 7amilia que trabalham 
tal, como por exemplo Ondina Costa, Secretaria do Dr. Dic'iei e Hands Barros. 

. 	Otidina e minha Irma de criação 
O que eu temo , Sr. Chefe, é que o Dr. :lemulo venha a 

saber desta carta e procure' de qualquer maneira me prejudic ir ate mesmo re 
meu novo emprego. Eu sei qUe ele fará isto, pois ele mc shit disse que era mui 
to vingativo e que esperava 10 anos para se vingar de uma pe.soa . 

Nao posso arriscar meu emprego, pois , enho quatro filhos 
--" i'lw-Criar. Por outro lado, infelizmente muitas das .-:oisas que eu disse nao es 

taes escritas no papel. É a nossa palavra cortra a dele e a de Dliceuique desea • 
radamente e èapaz de nos desmentir Mas a maioria ai está para comprovar , 

rOir favor nao deixe,que ele saiba desta carta. e t . 	 Fiz questao de escreve-la ,,elos motivos que já. expus 
•-• 5 	e para. que o Sr, tenha piedade dos servidores da SUDENE em Natal. EJL(A) 

• • fazendo este apelo por eles, que nem sabem desta carta. 
► , 

	

	 Procure saber de outra: pessoas, se puder, mande alguem 
e a Natal e veja em que situação esta o Escritório. Todo mundo trabalhando mal 

todo mundo rezando pa ..a que ele saia daqui. Mas o que acontece e 
que qiiwido ele chega ai, começa a dizer que tem cinco filhos, que c irmão esta 

• com uni câncer, enfim conversa tanto que tem pena dele e tudo fica ao mesmo - 
► jç¡to, com a diferença que quando ele vá*  que esta seguro aqui, descarrega todo 

fieu cid
I
io em cinta uu iuncionários. 

Dr. Antonio de Páduzi tambein tem sido ama vitima dos das 
mandes desse homem, Mesmo quando assumia a Chefia do Escritório, era cor.-s-
tantemente desmoralizado, ao ponto de ser proibido ate de abrir os malotes 
portanto atrazar o serviço ate que ele (o Chefe) regressasse de alguma viagem. 

e I 
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Dr. Romulo já criou Confutzrto com o Projeto Roncion. Abri:: 
todas as correspondeneias que vinha para o Projeto por intermedio do malote . 
Deixou de fazer isto quando o Coordenador escreveu para a Sede fazendo a re 

• • • •-•••... 	 . . 

elainaçao. A ordem que os funcionarios tinham era que todas as corresponder: 
ate mettmo as particulares fossem abertas e 'entregues a ele 

• I 	 O Secretario de Educação não gosta dele. Gerentes de 13 
co tambem ina.f o, industriais idem, enfim esta acabando com o conceito da SUI"..,.; 
NE•no Rio Grande do Norte, pois ninguém entende como a SUDENE tem como re 

• ae-sentante um verdadeiro lotico . 
Os servidores de Natal também estão sendo prejudicados - , 

em suas avalioçoes, Como c que V. S. pode saber da:eficiencia e coowraçao doJ 
Nervidores idd ER$ RN, se Dr. Ramulo,satisfaz o seu espirito de vingança 	de 

! todos os meios e principalmente através da avaliação do pessoal ? Nao 
de' oxide vem tanto adio. Deve ser movido por um tremendo complexo de infe rio 
cidade, advindo da cor . 

, • b , 	Mais 'urna vez pedindo desculpas pelo tempo que roubei de 
Vossa Senhoria, e rogando-lhe entender que qualquer coisa que o Dr. Ro-raulo -
saiba sabre esta carta poderá prejudicar a mim e a mAis filhos, ponho -me à 

' 	sua inteira disposiçao para qualquer esclarecimento que se fizer necessário . 
Peço ainda desculpas pelos erros datilograficos ou mesmo 

de português que porventura encontrar nesta carta. Não escrevi nem a meta-
'de do que sei, mas por aqui.° Sr. pode ter ura ideia. Tive de escrever como 

•i  Ele estivesse conversando com o Sr.,, para que encontrasse melhor facilidade de 
, 	expressão. 

, 
posta, não mande pelo malote, pois toda correspondendo, quer seja particular, 
quer seja oficial, e. aberta por ele. Meu endereço particular e : Rua Prince s,. 

632 - Natal - Ra., ou na companhia que trAbalho : COSE.M - Cia. z,e • 
Serviços Elétricos do Rio Grande do Norte, Av. Rio Branco, 777 - Natal . Meu 
nonlie completo t'Dea Maria Fernandes Costa 

Com meus sinceros 'espeitos, subscrevo-me 

Por favor,, s.: por acaso minha carta merecer alguma res- 

Atenciosamente, 

kAmA aP‘&71(..(;ki-e,- 
FERNANDES COS 

• ...-••••••••", 	••••• • I.  
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Sr. Supervisor aa CRD: 

Fomos desíznados por V.Sa. para proc'dor sindI., 

eia a respeito do constante nos documentos em epígrafe o ora vi- 
. 

mos aproseatar o rolatjrio conclusivo. 

I) i1 	TóRIC O: 

Atrava do Ofício E/RN»569/72, as fls. 4, o 3r•  
TÔNIO DE PÁDUA L.P. PESSOA,  Diretor daquele E/RN, remeteu ao  

Cel. DOURIVAL GERALDO DE MOIWA, DLrotor Presidenta da CO1;ESG.  

requerimento do motorista JOSIS GERALDO ALVES, a fim do que 

companhia apurasse oa fatoe nolo relatados. Entretanto, por 

;tratar do servidor desta Autarquia, o Sr. Direte".. Presidente. 	,R 
CONBSG remeteu referiUo expeaJ.cnto ao Sr. Dirotor do DP. 

Em seu requorimento, aa 	53  o sort'law,  30S2 
RALDO  ALVES expõe um acidento com o veiculo da SUDENE no dia 
01/02/71 quando viajava junta2onto com o então Chefe  doZ/RÃ 
RóMULO XAVIER :BARBOSA.Aloga atue, ainda em consequõncin do.aludido 
acidente, foi suspenso por 2 (dois) dias, além de vir sendo dos -

contado em seu salário a importãncia do Cr$ 58,00 (cinquenta 4 

to cruzeiros)., mentalmente. 

Ainda em seu requerimeno, o motorista J0 GERAL-

DO ALVES solicita mandar suspender os descontos em seu salírio, 

nular a suspensão sofrida e ser reembolsado das Importãncias 

pagas até o momento, alotando que não teve culpa por tal acient‘i 

pois acontece que quem vinha dirigindo c veículo na ocasião u.e k-

cidGnto não era olo e sim o Dr. R(JULO XAVIER BARBOSA Z,;clarecç 

o requerente, qUO não comunicou tal fato na Opoca  r. CONESGI__poi 

pressões • ameaças do ex-chofo do E/RN. 

II)DILIGnNCIA S: 

a) o Sr. JGÃO ELPIDIO DO NASCIMENTO, que época / 
do requerimento do servidor JO:A GERALDO ALVES, respondia pala SA 
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Porvisão dJtsts. OnD/DPI  solicitou ao Sr, D1rJt'Or cio 
montação sobrei o rato, fosco prud4., 	cricAinhar o 0.'xpLe 

J3 para autorização da síndicíjnciaç (1.u. 940) 

h) Ap(Ss a caitorizaçZo da. .4b,t..rtur.,. da 1.r1C1," 
entgo Sr. Superlatendente-Adjunts uto)  as s'ts. 
Sr. Diretor do DP solicitou ao Sr, Diretor residcato da :;C.J2í 
fls. li, o encaminhr4manto dos autos 	sic.áioância respondidz 
servidor JOSÉ GMALDO ALVES)  vez qu,..4 referida eindlcancia fora 

cedida por açuda Companhia; 

c) O So Diretor 2-4...Ylente da CONESG, atendendo 

licitaçao do Sr. Diretor do DP, encaminhou, atrav4s; do Orício 

NESG-DP 193/73)  j.3 215. 12, o procosso na 13/71 referente ao aei 

donte mencionado,' 

.vuJCOpi4X05 o processo remetido pela CONESG r,r 
£13. 13/52, a fim de inserirmos no processo procedide atual= 

por esta CRD; 

erSolicitamos ao DP/CP/CADASTRO ogt dados cadastrais 

do servidor JOSi GERALDO ALVES; (fls. 53) 

f) Tomamos os depoimentos do Servidor requerente; **O 

(filio 54/57) 

g) Enviamos para o E/RN, através do servidor CARLOS / 
ALFREDO GONZAGA FALCÃO, lotado neste DP como Coordenador dos AgGL—
tes Setoriais, e que viajaria a serviço deste D(tpartamentov  um 

questionário para ser respondido pelo Dr. RUUD() XAVIER BARBOSA;.. 

(fls. 58/62) 

h) Anexamos cópia do Radlotel3rama, minutado por o4,- 

ta Mde enviado ao E/RN, solicitando providneins daquele Escrlte 
rio junto ao servidor RÕMULO XAVIER BARBOSA sobra respow do queã 

tionário enviado; (fll>. 63) 

i) Juntamos resposta do E/i1 referente rádio enviado 

por este DP; (fls. 65) 

j) Finalmente, anexamos o Momo-E/RN-546/74, àoeumentã 

ção e respostas às perguntas objoto do questionário enviado ão sei 

vidor RUUD() XAVIER BARBOSA. (fls. 67/180) 
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Do que conseguimos apurar para efeito à 
conz4tatamos: 

a) Acidente ocorrido com uma viatura da 
ca 27.449, no dia 01/02/71, próximo á 
Mamanguapo/Pb, dirigida polo motorista 	(,- 
RALDO ALVES tordo como usuário o Dr. RÔMULO 
ER BÀRBOSA. 

b) Respostas ao questionário enviado ao servidor 
MULO XAVIER BARBOSA, referente ao acidente co 
viatura da SUDENE, placa' nº 27.L49  no dia ..c.. 
01/02/71. 

:USE DOS FATOS à, W7., DOS p0OUNENNS E DMA- 
MENTOS: 

a) Acidpnte ocorrj,do com uma vlatura (12 PUDíj.N34 r1.  

caAIR1124-122JiràPILLP217,-,  Próximo  
itÉrIMMInr/151)2 	'Pelo metealptn 	 
RALDO ALVES tendo como usurioo  "a3 nômuu 
ER BARBOSA. 

Na sindicíincia procedida pela CONESG, conformo pode-
mos constatar pela inserçao do Processo daqu,:la Companhia do 
13/71, fotocopiado no atual processo ás fls. 13/52, tomamos :.o 2:. _ 
cimento de que o motorista JOSÉ GERALDO ALVES foi considerado re: 
ponsável pelo acidento em causa, sendo-lhe aplicada uma suspenso 
de -4 (quatro) dias - postoriormonto rebaixada para 2 (dois) dias-
como tambám, foi doterminado um desconto em seu salário da impor-
tinciado Cr$ 8.648,00 (oito mil seiscentos o quarenta e oito ert 
zeiros), corres, endentas aos danos causados á viatura sinistre...  

Ac motorista cm apreço', foi aplicada tal sawj, po 
o mesmo ter' infringido os Artigos 175, incisoXXIII, letrz,  
181, inciso 	Código Nacional - de Trânsito, et  bem aÀsim, 
dispositivos da Portaria SUDENE 380/68. 

IV) N 



A Comissão Permnnente d3 L.r,!urito e indie.ncia da t. 

NESG -CPIS- que foi presidida p3lo Lzc.brel 	Dire.to y JOSÉ IVL 
SOBRAL, concluiu a sindicáncia opinando que o desconto da ImporUn-
eia de Cr;t, 8.648,00 (oito mil seiscentos e quarenta e oito cruze:aos) 
deveria ser efetuado na proporção de 50;j (cin(Luenta por r.to) paa 
cada um, isto í;, para o motorista JOSÉ GERALDO ALVES e para 0 usuá- 
rio RÔMULO XAVIER BARBOSA. Friou o Sr. Prosidente da 	fls. 
46/verso, do presente processo, que fora disso, não seria equanime 
a •decisão, nem haveria puniçao 

Entretanto, salientamos que o Sr. Presidente da CONESG 
em seu despacho conclusivo exarado as ,íls. 249 do atual )1.ocesso i- 
sentou o usurio - discordando assim c.a 	- mas, catendemos 
ta vCnia, que tamUla o responsabilizou, senão vejamos, quando afir- 
ma textualmente: 

"...Em face do exposto, resolvo: 

1 - Omissis; 
a 
3 
24 

seguintes motivos: 

a) a viagem ora realizada dentro do boririo'lejalmen-

te permitido; 
b) em c u pese n rorrnenonsbiltdade do us'ef ;  

relação ao ve£culo,.e procrio atribuir-se-lhe a culpa e conseguem-
te responsabilidade, por um acidente como n que ocorreu, onde 
çao e de mero expoctaclor, sem u 	possibiAdade de tnterfe:...r. 

resçalysio o fato ç3,: 	 rI.J.11.Q122J-lia-  O tr1j0  
10, _mormente no (lu, d52-, 	 Vc1221, O Que, Se ObServG 

DOSSIV cimente tod.z-k evitedo c aeSdnnt 	(gri&mos) 

0 servidor JOSÉ =ALSO ALVES, às fls. 143/verso, te-
mou citmcia do despacho do Sr. Diretor Presidente da CONESG 
13/04/71 ao apor o sou ciente no mesmo. En4;retanto, 	08/1 /1,  
corridos assim quase 20 (vinte) meses, -nvou um requerirre:oze c. 
Diretor Presidente daquela Companhia, às fls. 5, solicitando a 
pensão dos descontos em sou s.^.1ario e anulaçao da suspensa° so,fri,. 

Alegou o servidor gne dj.o vinha dirigindo, na ocasi.o 

do acidente, 'a viatura sinistrada, esclarecendo em sou requeri....ont 

• 
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que a viatura era dirigida. no m.emento da aaatante pelo usuarlo 

ULO XAVIER LARBOSA - e oJa aUo couaicou o fato nu 'poca à C(7,- 

aG, por presa3es eamea:;:aa do ex-enafa da *E/iiN. 

O servidoa JOS GERALDO ALUDI  em seu termo do doclarfl 

ç3's prestado nesta CRI), cis fiz. 54/57, dnatre outrAs coJ.aaa, ratl 

fica que não dirigia a viatura na ocasião do acidento, oo 	aaaaca, 

esclarece o porque não comunicou o fato nzSpoca4 

O então chefe do-  E/RN$  Dr. RCM0LC XAVIER BAR202a5  a,a 
• -„, a época do acidente enviou documontoa a COaaaaa que davam o SWJ:VIC,  
JOSÉ GERALDO ALVES como o motorista da viatura sinistrada, tam'aL / 

confirmou no seu termo de deciaraçõez enviado para esta CRL; aaL 

resposta a questionrio cnviado sobre o assunto - que era o ;âr. 
SÉ GERALDO GERALDO ALVES que diriala a viatura, saliontandO, 	aia, 

coricamente, qaa 	dir.Igiu um veiculo oficial. 

Constatamos, com biso nos depoimentos dos serviana 

JOSÉ GERALDO ALUS e RÔMULC XA.VIER BARBOSA, que cada um caaa:_ a 

versa°. Não havendo nenhuma tcstamunha - pois os dois.viajavaa. 	a 

40 	viatura sem uma outra companhia, - não tornos condições de afirma 
qual das versões e' a verdadeira, pois, não h uniformidade no 

to sobre quem de fato dirigia na ocasião do acidente. Existem 

acusações recíprocas. 

Assim sendo, por haver versão contra verso, abstraaa-

nos de tais declaraçSoa e concluimos entendendo que c servidor 
GERALDO ALVES era quem dirigia a viatura na 'ocasião do aciaaaaa 

pois provas existem no atual promso para tal. Tomamos pry, b. - 

"LAUDO DE EXAME PERICIAL" fornecido pela Delegacia Especial ds 

sito (Estado da Paralba), a fls. 18, e a FICHA ESTATÍSTICA DA 

CIA RODOVIÁRIA FEDERAL (Posto Xata Redonda), as fls. 19, apesar 
servidor em soa depoimento alegar que os dados para preenclatmento 

de tais documentos foram fornecido por ele próprio daade 5,5L1 no- 

me como motorista o não o do Dr. RÔMULO XAVIER BARBOSA - porque tt-

meu qualquer reação por parte do então Chofo do E/RN. 

É o tal caso: o servidor JOSÉ GERALDO ALVES acusa, mas. 

não prova. J41 o servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA tem para sua cobeaaa 

ra os documentos que atestam como motorista o servidor JOSÉ GERAL 

ALVES. 
Entretanto, estranhamos o fato do Dr. ROMULO XAVIER / 

BARBOSA no Oficio E/RN-GC-nQ 0G9/71, s fls. 25, salientai qu,  o aí£ 

toristajOSÉ GERALDO ALVES não teve culpa no acidente, afirmando: 

"...Por oportuno, saliento mais uma vez que o mo- 

torista matricula 1075 JOSÉ GERALDO ALVAS  ALV 	ot- 

• 
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vo culpa do acickate e foi-lhe humanar: r. 
sível evitar o infortúnio conforme a prc5p Za 

cia Federal constatou o registrou. 

TollA no seu Relatcirio do Viagem, as fls. -:L? 
p:z.ra o então Chnfe do CS, o servidor ROTULO XAVIER BARBU.;A Uca 
mlnuciosvmento o acidonto e, mais uma vez alega que o motorista, 
GERALDO ALVES não teve culpa. 

Porém, atualmente h;f, declarações. controvertíveis polE 
próprio ex-chefe do E/RN afirma várias vezes em seu termo de declar,L 
ç3es que nada presenciou, pois "VINHA DORMINDO". 

E perguntamos: por que o servidor ROMULO XAVIER BARBOW, 
após cientificar-se da punição imposta ao motorista JOSÉ GERALDO AL-
VES, não procurou defend6-lo, voz que anteriormente afirmava c:10 o 
mesmo não teve culpa? 

Ficamos surpresos,*també'm, com o fato do servidor ENZ.-
LO XAVIER BAREOS4, atualmente, em seu termo de deolaraçoJ 5  afirmar 
que desconhecia o extravio do materiais da viatura sinistrada. Diz 
ele que somente ficou ciente d tal fato ao responder ao questio-
rio formulado por esta CRD. AcIlamos estranh4vel sua afirmação atl,a1 
pois nos autos do atual processo consta o Oficio CONESG-RE 390/7..-
D1, de 16/02/71, as fls. 29, enviado ao referido servidor comunieii.n-
do-lhe o extravio de tais materiais. 

Atualmente, com base nas provas 3 depoimentoL,  
-apesar de haver desuniformidade nestes - concluímos, entendendo 
que a çulpa pelo acidento, salvo melhor juízo, âeverii mesmo ser 
tada ao motorista JOSÉ GERALDO ALVES. Tomamo por base ,e "LAUDO DIS 
XAME PERICIAL, fornecido pela Delegacia Especial de Trãnto da 	- 
eretaria da Segurança Pública do Estado da Paraíba, que, as fls. 1h/ 
verso, conclui: 

...Pelo exposto, esta Comisso e de p.recer qu 

cabe RO Sr. JCSá GERALDO ALVES, condutor  d4. 2A;11- 
not.?. placa 2-7/1-49-PI:P,SPF., a .cu)nsabilidRde no 

acidt,ntc em pauta, por Infringir o  Art, 175, inci-
so XXIII, letra "P' c Art. 181 inciso VII do Reu-
lamento do COdipp Nacional de Trarsito."-grifamoS. 

b) Respgutas ao 	 env*.ado a0 servidor 11()T1,0 
XAVIER BARLOJA, referente ao acIclonte cola a viRt.).4-.-a  

da SUDENE, placa, r.* 2.74.14.9t  no dia 01/02_/71.. 

1 
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Adiantamos que foamulamoa um question6rio ao aaraldar 

RUMO XAVIER BARBOSA, a fim Ga procuaar esciaracar o acíaaa,a 

tro menctonado, bem como tamUm acerca do requorimeato do motorla-
ta JOSá GMALDO ALVCS. Salientamos que o fizemon com as melhores / 

das intenções - qual seja, esclarecer os fatos antigos e novos, 

mais acusar - entretanto, o servidor, 1IÚMULO XAVIER BARBOSA asada 

não interpretou, partindo para apelações que, infelizmente, vem aa; 

encontro ao bom conceito que goza a Administração desta Autarauía.! 

Todas as perg'intas formuladas por esta CRD foram ela-

boradas de acordo com documentos, relatórios, requerimentos, per-

cias, etc; enfim, com peças que constavam das folhas 1 a 57 do pra, 
sente processo. 

O próprio servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA reccahece / 

que esta CRD , por força do suas funções, á obrigada a :ormular / 

cortas perguntas, senão vejamos quando ele mesmo respondeu ,as 1.6 - 

lhas 83: 

...Mas, ponho-me no lugar da Comissão de Regime 

Disciplinar que por força d; sua função á obri-

gada a :ormulá-la sem com isso adotá-la e que 

porisso mesmo a minha adjetivação não se dirige 

a ela..." 

E mais adiante, as fls. 92, afirma: 

"...Ressalvo mais uma vez a posição da'Comiscão 

de Regime Disciplinar. A carapuça não lhe asseri 

ta. A CRD jamais poderia me fazer perguntas / 

, com o perfumo das "rosas" quaulo as acusações e 

"insinuações" que tem que apurar contra mim, / 

são todas"espinhos"..." 

Infelizmente, o servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA não se 
limitou apenas a responder ao nosso questionário. Extravasou o sar 
vidor algum problema particular, pessoal, o que para esta M.a). se 

qne de fato existo - suas respostas tendem para tal - não iate - 
ressa para A sindicância em pauta. 

A fim de esclarecermos o item em apreciação, transcre 

veremos trechos de algumas declarações do servidor RÔMULO XAVIER / 

BARBOSA: 

"...mas a minha resposta aos meus algozes e dotrà 

tares..." -fls, 82 - 
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"...Poderia rncutw,r-ml a rednr a esta prirgunta 
por ser sinplesmente, injusta, indecorosa, irrIsci 
ria e improcedente; ...e sm aos meus acusadores 
e detrate:-as... requeiro teus as peças dos autos 
o a permis. 	do, no tompo oportuno, PROCESSAR e 
pessoa ou as pessoas (1110 doclararam ou induziram 
esta Comissão a me fazer a acusação consubstancia 
da nesta pergunta ..." - fls. 83 - 

O...O cidadão cm causa, o motorista JOS1 GERALDO / 
ALVES, 	maio' de idade, casado, vacinado (mez-àos 
contra a equipe que o industriou, induziu-o e o f 

orientou para me fazer o mal)..." fls.e,14 

ti 
	

devo haver interesses inconfessáveis en toda 
essa trama armada contra mim..." - às fls. 85 - 

"...se ve claramente em tudo isto a indisfarcavei 
intenção do desonestamente prejudicar a mim e 
minha inocente família..." - às fls. 89 - 

"...É adrede preparada por motivos ideológicos, 
1{ticos, pessoais o para que se sacie a imoral 
de de me destruir... 	...Eá um interesse inz.):. 
fessavel em tudo isto... parece-me..."-as 114.90- 

$1...A verdade e; uma so e aparece quando menos 
espera, forte, impávida, indestrut£vel, 
do ..,aexoravelmente os canalhas, c meotiroso, 
perdulários da honra alheia mesmo como no case 
presente, esses canalhas se constitua ums "equi“ 
de Hcerebros", "juristas" e "malfazejos" 4e* —as 
fls. 91 - 

"...São perguntas altamente ofensivas, dignas de 
um processo por crime do calúnia. Não tOm 
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salvo se o seu objetivo for o d6 inennfensavel 
monte - apoiara calúnia, a infamia o a perae&d, 
ç'S.o doslcalterrifleante, pessoal e injusta da 
qual venho sendo vítima !moconte e indefesa 114 
quase um lustro e partido das chamadas etlpulas / 
da SUDENE, ')opartamentos, Assessorias, Gabinetes 
e Companhias..." - às fls. 91/92 - 

"...Ora, suponho e ao que parece, raio afirmo o / 
nem faço alusões, ora, com o apoio dessas posse-
as que me desejam necessariamente o mal, talvez 
até juristas, ',.alvez ate rIngenheiros, talvez at6 
militares, quem sabe?. com o apoio dessa gente / 
desoneSta e malfazeja. ...Mas, agora, vai ter e-
lo que provar, juntamente com a "equipe" dele, / 
tudo isto judicialmente... Agiu andus criado, en 
ganado, induzido por gente má, que deseja o meu 
fim como homem, como cidadão o como funcionário 
pinico... A PRESUNÇÃO CEDE LUGAR, SEMPRE, A VE3 
DADE..." - ás fls. 102 - 

• r 

4 

"...Resta-me apenas interpelá-los no sentido de / 
que PROVEM, por que JUDICIALMENTE vão tex- quo 1;2 
zô-10 e se não forem capazes - como certamente,/ 
mentirosos, levianos, caluniadores, não o serão>  
irão ter que arcar com as consequências e as pe-
nas da Lei. Quanta impunidade. Quanta ignominia, 
Quanta irresponsabilidadel Causa-me repugnância 
todo osso método nazista do perseguição do qual 
estou sendo vitima inocento e indefesa..." - as 
fls. 103 - 

"...Quando esse ou esses indivíduos, se for o caso;  
não tiverem a mínima condição de provar o que estãG 
afirando, quando as contradições lhes forem 
tradas em resto inapelavelmente, em JOÍZL e por - 
que a consciencia não lhes vai deixar em PAZ, e-
les cnnfessarão  e aí TARDIAMENTE irão ver o mal 
que me estão fazendo. Irão ver como um inocento / 
vem sondo perseguido sem ter culpa nenhuma e en-' 
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tão não vão podar reparar esse mal por que pala 
vras ditas o pancadas dadas não voltam atras e o 
prejudicado sempre quem sofreu o dano moral fí-
sico e que no meu caso atinge ate a minha família 

• 

	

	 como tem sido o objetivo da SUDENE nestes 5 últi- 
mos anos.." as fls. 105 - 

"...Que e que ou tenho a ver, com isso? Qual a Lei, 
Resolução, Portaria que me obriga a alertar Cel. 
nenhum? Qual era o vInwl:i.e de subordinaço que eu 
tinha a esse Ccl? 	Quero que provem a minha / 
culpabililado com argumentos honestos e não com 
subterfúgos como esto visando beneficiar outrem 
em detrimento, fato que, causa espécie por ,estar 
sendo feito e*conduzido as escancaras sem que ou 
possa me eefender e sem ter para quem apelar :rd; 
mais, digo, já cinco anos... 	transferindo sua 
culpa, coa bastanto respaldo ao que parece de gen 
te grande, para inocentes técnicos que delo deben 
dem, assacando injúrias, infmias e calúnias 
mentiras as mais monstruosas alem de ferir a hon-
ra a'hola..." - às fls. 108 - 

"...Ou sara que a Lei tem dois pesos: um que per 
te 03 Srs., o Gol., o motorista, es mentores do / 
motorista e mais uma terrível casta de inimigos / 
gratuitos meus me assacarem injúrias, infâmias / 
PERGUNTAS ALTAMENTE OFENSIVAS... Qual a Logi3la-
ção ou °afagaste que vem me obrigar a cumprir es-
sa insinuação ou ameaça?..." - às fls.  

"...Convido ainda, átraves da CRD, o motorista in 
juriador e os líderes do sua equipe que ao que / 
parece existo mesmo, equipe constituída - ao que 
parece - do homens de nível superior mas ESPECI-
FICAMENTE PARA ME FAZER O MAL, para um testo de-
finitivo NUM EOSPITAL DE ALIENADOS MENTAIS... pF 
ra não onlouquec2r diante: de TANTA PERSEGUIÇÃO / 
PROGRAMADA com prazos marcados e quando uma está 
para terminar sempre é iniciada uma outra mais / 

4 
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nova,... E não e a6 Isto:  SÃO i„5 r=h 
AMPaÇAS E A InPUTAP) DE PSEUDO E SUBTíCIAa 
RESPONSABILIDADES que com fúria incrível tenta 
me imputar como e o caao do radlotolearania 
do polo Exma. Sr. Diretor do Pessoal recebo / 
no dia 25/11/74 prexímo passado. (Doc. acia. 1.12 e 
43). Sua excelÉncia PRESSIONA por uma UROtNCIA e 
registra, ameaça e me acusa do UM RETARDAMENTO / 
que vem prejudicando a conclusão do processo que 
- ao que pa:sce elo mandou instaurar contra /. 
mim (mais um) na sua ânsia do retirar de mim 
da minha fami'lia, o sustento de cada dia por 
meios e através de indivíduos como o motorista / 
JOSá GERALDO ALVES. Esquece o Diretor de Pessoa;_.., 
ou melhor, fecha os olhos a tudo que alego 	- - 
provo ao responder as perguntas de nas... 
fls. 111 - 

...verifique-se que maldosamente me foram feitas 
mais do uma CENTENA de perguntas e eu nz:o costu-
mo nem levar desaforos para casa e nem deixar at 
da sem resposta, porisso respondi UMA a UMA por 
mais levianas e insultuosas que fossem.„ e ain-
da se vem insolentemente acusar-me de estar FE - 
TARDANDO e PREJUDICANDO a cdnelusZo do procesc 
que tudo indica foi arquitetado cmn o fim exclu.-
sivo de me inwiminar. Iremos d'a qj  JSTIÇA e ate 
última instancia;  mas pagar inoceate para gáudio 
desses desonestos inimigos, iaete:tores imerecidoa 
e incompetant,es do PODER, NÃO. WAREI..." - :a 
fls. 112 - 

Das respostas ao questione:-io enviado ao servidor B01,fU\ 
LO XAVIER BARBOSA, concluímos que o mesmo Interpretou maldoSaaiente 
nossa intenção, qual seja a de'esclarecer os fatos constantes do / 
processo em pauta. Estranhamos tal procedimento, pois o próprio aez 
vidor, Is fls. 113, declara: 

...Na Comissao de Regime Disciplinar, reconheço e 
proclaino o meu mais profundo respeito e acatamen-
to a todas as suas iniciativas e perguntas reame 

• 
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por causa do sua dificílima função, dt 
denúncias - infundadas ou procedentes 
mentos, apurar coisas o fatos pelo que eia, a 
CRD não poderia transformar em flores o ce.atr 
ro de espinhos que me foi lançado ao rosto.'' 

Em assim sendo, 
desta CRD. Sabe qual a nossa 
invés de somente esclarecer, 
ções centra o motorista JOSÉ 
o questionário, o com termos 
çâo desta Autarquia. 

o- prOprio servidor reconhece o pa:pci 
função. Mas, contraditoriamente, ao 
responde ao quetiouário com aousa 1, 
GERALDO -ALVES;  contra quem formulou 
que vem atentar contra a Administra- 

V) 	C O :*; CLUS 	: 

Do relatado, no que,  diz respeito à responsabilidade, 
apesar do motorista JOSÉ GERALDO ALVES não ter sidpouvido quando 
da sindicância procedida pela CONESG7  entendemos que no presente 
processo existem provas suficientes para considera-lo como respon 
sável pelo acidente. 

Frisamos que em data posterior ao seu requeriment 
datado de 08/12/72, o motorista JOSÉ GERALDO ALVES foi inqUiri.j.:, 
por esta CRD, conforme seu "termo de declarações", às fls. 54/57 
entretanto, por falta de provas por parte do mesmo, não lhe foi 
possível justificar sua inocencia no mencionado acidente.  Salien-
tamos que, dentre outras coisas o referido servidor alegou que  
não vinha dirigindo a viatura o sim suem a dirigia 'era o Dr. Rón2 
LO XAVIER BARBOSA. É o tal caso: ao autor, à pessoa que acusa, c_a 
be o ônus e a obrigação de provar, O autor - no caso o motorista 
JOSÉ GERALDO ALVES - não provando, o réu - neste processo o Dr. / 
RõMULO XAVIER BARBOSA - e absolvido., 

Em relação ás respostas por nos formuladas, através 
de questionário, o servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA, aoc: quase en-
cerrar seu depoimento, às fis. 113, afirma que o respondeu rigida-- 
mente, 4 certo, mas sem a preocupação de menosprezar, atacar. J-

fender ou diminuir. Alega que respondeu como se estivesse se 
gindo a.uma IBM, a um computador, portanto sem nome e dosconhecido, 

Porem, entendemos - data vênia - que no termo de deelL, 
rações do servidor existe o contrário de tal afirmativa. Existem, 
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inclusivo transcrevemos, algumas declarses por parte do servidor 

que menosprezam, ata?.am, ofendem o diminuem o Administração desta A41 
tarquia. 

O próprio servidor RCMULO XAVIER BARBOSA, tis fls. 113 , 
4 quem reconhece o respeito mútuo que deve ser dispensado, quando se 

inspira na Lei no 4.215/63, Art. 69, qUe diz, verbis: 

"Art. 69 - Entro juízes do qualquer instância e 

VOGADOS não há hierarquia nem subordinação, deven 

do-se - todos - consideração o respeito 'REC.f.PRO -
COS." 

Do exposto, por analogia, entendemos que não houve :por 

parte do servidor RU= XAVIER BARBOSA a considerarão e resreitc  

clprocos. 

Caso V.Sa. esteja de acordo com o nosso entendimento, / 

sugerimos que o presente processo seja submetido à apreciação do Sr.) 

Superintendente-Adjunto-Administrativo, que conforme preceitua o Ar.  

tipo lo da Portaria 188/74., do 07/05/74, do Sr. Superintendente da 

SUDENE á a autoridade competente a praticar ot ates pertinentes á 

administração de Pessoal, a fim do ratificar - salvo melhor juízo ,  

a punição imposta ao motorista JOSâ GERALDO ALVES, como também  

ciar e/ou decidir acerca do termo de declarações do servidor RÓ=,„; 

XAVIER BARBOSA, que na nossa opinião são atentatórios objetiva e  

jetivamente á Administração da UDENE, cm paticular.ao Sr. Diretor 
de Pessoal, como também cientificar-se das "EJ.2óRIAS" - como diz o 

servidor' RÔMULO XAVIER BARBOSA 	às fls. 98/102, que envolvem o Sr. 
Diretor Presidente da CONESG. 

O servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA, conforme dados cada?: 

traia às' fls. 181, pertence ao Quadro Permanente desta Autarquia, / 

tendo sido admitido em 10/03/62, contando, assim, com mais de 13 

treze) anos de serviços. Entretanto, presentemente, está com o víri-

culo estatutário saspenso, sendo regido pela Consolidação das Leis 

do Trabaiho. 

Por entendermos que o Técnico RÔMULO XAVIER BARBOSA po 

dera - quem sabe futuramente vir a alegar de que 4 hierarquicamen 

te de nível superior aos componentes desta CRD - é ele Economi3ta / 

IIIB O:por o Sr. Diretor de Pessoal ter passado a sor parte no / 

presente processo - voz que o mencionado servidor o envolveu ao ref.l. 

.ponder nosso questionário - não devendo, assim, salvo melhor juizo, 

0,Sr. Dipetor apreciar os fatos apontados contra a sua própria pes- 
,er 
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soa, e sendo esta CRD subordinada dirotz..mete ao Sr. Dire'cor do P9;:r0
ai - podondo, assim, nosso ponto do vista vlr a ser considerado futuà 

mento como suspeito,pelo servidor RONULO XAVIER BARDOSA sucerimos / 

que o presente procosso, caso seja autorizado pelo Sr. Superint‘,ndenttl 

Adjunto-Administrativo, seja remetido a Procuradoria Geral desta Autt 
quia. 

Salientamos quo, em tee, o servidor .ROMUI0 XAVIER BARU) 
SAI  ao ter proferido em sou depoiento termos atentatórios contra a 

ministraçã'o desta Autarquia, esta incurso - entendemos - no Art. 

al!neas "b" e "k", da CLT. Jurispruaennia firmada esclarece: 

-"Falso testemunho e ell'.inía  em deDoiment,p contrr.  
rerior hinrutoo  caracterizam justa causa para. / 
dispensa (alLeas "b" e "k" do art. 482, da Con:,o- 
lidação)" (Ac. do TRT da ia Reg., in 	Just., 
do 28/5/1954).  - Grifamos - 

Em relação ao Estatuto dos Funcionários Públicos Civis 

Unia°, o referido servidor transgrediu ao Art. 1.95, alínea 1, que pre-

oceitua: 

"Art.195- Ao funcionrío á Droihido: 

I- Bpferi,r-se de rodo derreciaUvb  

- 
d©s e atos da administraoão 	 30- 
dendo, por6a, em trabalho assinado, cri- 

ticá-lo:: do ponto-de-vista 	 / 
ou da organização do serviço." -Grifamos- 

Interpretando a respectiva alínea do citado Artigo, A. A. 

CONTREIRAS DE CARVALHO, no volume II de sua obra "ESTATUTO DOS FUNCIO-

NÁRIOS PúBLICOS INTERPRETADO", ás fls. 110, elucida: 

"Referir-se do modo depreciativo á agir com menospre 
zo, á tirar o valor daquilo sobro o qual recai a 
ferOncia, c; aviltar. Em se tratando de autoridade / 
ou do atos da administração, constitui desrespeito, 
foro o principio da disciplina o vai atingir a hie-

rarquia como fundamento que c; da ordem administrat 
va. O funcionário que assim procede torna-se passí-

vel da pena do suspensão, porque constitui, sem 4111- 
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vida, falta falta grave esse procedimento. 
Pode, entrotanto, cm trabalho assIL, crl 

Li =, do ponto do vista doutrinário ou (1Á 01'(;-
nizaçEo do serviço, isto *S I  sem propós1tos pr-
concobidoz do censura às autoridades administra-
tivas;  os atos destas. A injúria, todavia, deve 
ser obstada. Não se viola aqui o direito U ment 
festação do pensomento, na Constituição assegura 
do." 

Finalmente, ressalvamos que só foi possível apresentar 
nesta data o presente relatório conclusivo, dado o grande volume de 

trabalho sob nossa responsabilidade, como tambe:m ter sido necessá - 
rio enviar um outro servidor deste 12 ao E/RN - vez que os componer 

tos desta CAD dão dispuseram de• oportunidade para tal - e, esta Cu-

missão contar somente com o Sr. Supervisor e o signatário deste. 
111  

consideração superior a nossa opini4o salvo melhor 

juizo. 

Em, Qj de abl;i1 de 1975 

JOAQUi91145Rill=1: -- -- 
/ CRD/DP. • 
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REF: PROCESSO nQ .502/75 

Sr. Diretor do Pessoal: 

Encaminho a Vajr-Á*, cora minha aprovaçao, o 

rodo relatório do sindicância procedido pelo ser,,idor JOAQUIC 

VARES BEZERRA, a respeito dos fatos relatados no processo em 

ferencia. 

Em sintese, o sindicante no relatório supra mencio-

nado, para efeito do análise, dividiu a matària em dois (tens: 

a) Acidente ocorrido com urna viatura da Sui-)ENE, 

placa 27.449, no dia 01/02/71, próximo 

dado do Mamonguapo/PB, dirigida polo moto-

rista JOSÉ GERALDO ALVES tendo como usuário 

o Dr. RUULO XAVIER BARCJOSA; 

b) Respostas ao questionrio enviado ao servi-

dor RJMULO XAVIER BARBOSA, referente ao ac 

dente com a viatura da SUDENE, placa nc 

27.449, no dia 01/02/71. 

Quanto ao primeiro (tem, com base no "LAUDO DE EXA-

ME PERICIAL" fornecido pela Delegacia Especial de Transito do / 

Estado da Paraíba, ficou apupado e provado que o motorista JOSÉ 

GERALDO ALVES.à o responsável polo acidente ocorrido no dia 

01/02/71 com a viatura placa 27.449 do propriedade da SUDENE,por 

ter infringido o Art. 175, Inciso XXIII, letra nf" e AET. 1S1, / 

Inciso VII, do Regulamento do Código Nacional do Transito, es bem 

assim, dispositivos da Portaria 380/68 da SUDENE. 

Dessa forma, levará ser ratificada - salvo melhor / 

juizo - polo Sr. Superintendente-Adjunto-Admibi%t *ativo, a medi-

da disciplinar aplicada pelo Sr. Diretor-Presiden,e da CONESG 

travàs da Portaria 67/71 ao motorista JOSÉ GERALD') ALVES e tmoSe-

se, com base no Art. 19 da Portaria .5'80/68 da surJNE, o desconto, 

nos salários do citado servidor - obedecidos os .imites legais / 

para ,o aludido desconto - da importância d) Crt C.648,00 ( oito 

mil seiscentos e quarenta e oito cruzeiros) definida como bastu.n 

te para recuperação dos danos caucados a viatura placa no 27.449, 
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de propriedade da SUnNE, cuja respilidade e culpabilidadr 

cou comprovada no presente procro. 

No quo diz ron».)ao ao 

termoa depreniativon o 1 

com menospre7e a AdmirintrariZo doata PAJtarquia, wANria 	cm 	. 

enquadrado na figura trabalhista do "mau oroceimo,.to" 	iato lec 

vo da honra ou da boa fama praticado no serviço contra quaÁqJer / 

pessoa, ou ofensas físicas praticadas contra o emprer,,,,ado: 	pft 

ores hIerarqu....., salvo em caso do legitima defesa, 

outrem", como incurso nas letras "br o ":<" *do Art. 452  

sendo o referido servidor estatutÉrics  estaria - em tese - 

na alínea I do Art. 195 ia  Lei 7:1, do 28.10.52 (Estatutos dc., 

Funcionrios Públicos Civis da doi o). 

Acredito suo, sondo o Tocnico ;tóMULO XAVIER 

Economista IIIB 	poderá futuramente alegar ser hierarquicamente 

de nível superior aos componentes desta CRD e, assim sondo; para 

evitar problemas de compot;ncia, opino que o presente processo ue-

ja encaminhado 'a Procuradoria Geral para apreciar e analisar d ma- 

téria em pauta, isto, apes autorização do Sr. Superintendente-:,  

junto-Administrativo. 

Valo salientar o pronunciamento, sobro atribuicSes 

uma Comissão do Inquérito, de VICENTE FERRER CORREIA LiA, 

livro "Ensaio Jurídico Sabre o Processo ou Inquérito Adminitr, 

vo", Is fls. 23, que doutrinou: 

"As atribulgoes da comissão sao do um, 

cia capital, por isso a escolha de seus moriz,':,. 

requer a adoção do um critério impessoal, tendo-

se por fundamental que o agente da administr,kci.-, 

1. o respeito ao principio ca piorar - 

quis, tai qual ocorre nas for,:,; 

madas,'onde os processos são cone 

zidos por mili4áres do pater 

posto igual ao superior ao do acusa 

do. si 

Outro fato ó que V.Sa. passou a sor parte no preson• 

processo quando o servidor RUULO XAVIER BARBOSA, rosponder 

questionclrio formulado por esta CRD, o onvolvondo. Sondo este uo - 

missão subordinada diretamente a cota Diretoria d os trabalh a  

r 	 r. 
1 .Lnm o  o Toeí'ilco RóMULO 

XAVIER BARBOSA, por ter usado em dopoimonto 
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mes.na aprociados o ana1isados por V.Sa. podara o scrvioor tm teiL 

vir arguir nuspeição do Vosso ponto do vista 	se for o caco -por 

julgar fatos apontados contra sua pre'pris. pessoa. 

Isto posto, caso V.Sa. estojo do acordo com o 

dimento rotro, sugiro que o presente processo soja submetídc 

preciação do Sr. Superintendente-Adjunto-Adminis,trative cuc cos. 

formo preceitua o Art. 1ü da Portaria 183/74 do Sr. Superintenor__ 

te da SUDENE, (5 a Autoridade competente a-praticar os atos perti-

nentes I, administração de Passeai desta Autarquia. 

'Em, 08 de abr'l de 1 7f 

N`t: 
FILLIO MÔO MPOQUS, 

Respondendo R/Supervisão da CRD/DP. 

• 
1 
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annviço F~CO renn$IAL 
MINIRTeini0 DO iNTnnaon 

SUPERINTENDÉNCIA DO DESZSVOLV(MEN't O DO NORDIST 

Ref. Processo n 9  302/75 

Sr. Superintendente-Adjunto-Administrativo: 

• 

• 1. 	 Aprovo o pronunciamento retro eL, Chefia da PG/EJ pa-

ra conciuir que deve ser mantida a punição imposta no servidor 

sé Geraldo Alves, dando-se prosseguimento aos descontos que vér_ 

sendo efetuados, em seu salário, para ressarcimento dos prejuízos 

que causou a_SIJDENE. 

2. Outrossim, tendo em vista que o servidor ROmulo Xavi 

er Barbosa, ao prestar declarações na sindicância instaurada pelo! 

Departamento de Pessoal para apurar as alegações feitas pelo moto, 

rista José Geraldo Alves, empregou expressões desrespeitosas con-' 

tra seus superiores hierárquicos e a pr5pria SUDENE, poderá a Ad- 

ministração, como demonstrado no citado ;pronunciamento .da 

da PG/EJ, adver:ir aquele servidor. 

3. A titulo de colaboração, segue, em anexo, minuta 

carta de advertência. 

Em 06 de julho de 1976. 

ifra. 

SUN — 8 

2..er...e4À--e.4,4 	•ec. 

Zenald,) liará Isli ,Rocha 
Procurador Geral 

SUDENE 
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scnviço puniu) rruthu. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR.  
SUPERINTENDLNCIA DO DESÍ NVOI...\./iM::NTO 

00 4 0179 

Ref. Proc. n9 302/75 

Ao Sr. Procurador 

Através do requerimento de fls. 5, o servidor 70.5.: Gj-

RALDO ALVES, Motorista D, matricula 1.075, solicita: 

pena de suspensão que lhe foi aplicada em virtude de um acidente 

com viatura da SUDENE, ocorrido em 01.02.71; sustaçao do descon 

to de Cr$ 58,00 que vem sofrendo mensalmente; e reembolso ias 

quantias. jã descontadas atj, o momento. 

2. Esclarece o requerente, para justificar a sua pre-

tensão que, na ocasião em qua ocorreu o aludido acidente,quem ia 

dirigindo a viatura era o Dr. RSmulo. :Zavier Barbosa, então Chet4 ' 

do Escritório do Rio Grande do Norte, e que sS não comunicou 	o 

fato, a "época do acontecimento, "por pressões e ameaças" do Dr. 

RSalulo. 

3. Instaurada sindicancia para averiguar a alegação 

do requerente, aludid& no item anterior, nenhuma prova foi colh:. 

da a seu favor, a não ser as suas próprias declarações' ( fls... 

54/57). Enquanto isso, alem da presunção que milita contra o re 
requente, em virtude de ser ele o motorista da viatura, e, como 

tal, era quem devia ir na sua direção, consta do "Lauda de Exame 

Pericial' emitido pela Deleítacia Especial de Transito da Paraí- 

ba, (fls. 18) e da "Ficha de Estatística da Policia 	Rodoviar:..:- 

Federal" (fls. 19) ,que o condutor do veiculo era o 	requerenc,., 

sendo de salientar que foi o próprio requerente quem forneceu 

dados à Delegacia de Transito e 7_ Policia Federal (ver fls. 19 

e 56). 	E mais, o Dr. Ramulo Xavier Barbosa fez anexar as 

declarações (fls. 78/113) o documento de n9 15 (fls. 135), onee 

consta a seguinte afirmativa feita por dois servidores co DNOCS: 

"Podemos apenas adiantar que em conversa com o motorista Severi-

no Ferreira Filho do DNOCS, o Sr. JOSÉ GERALDO ALVES, motorista 

da SUDENE adiantara que vinha dirigindo muito "enfadado" de uma 

viagem que havia feito à cidade de Fortaleza/CE". 

• 

 

 

iDN 
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SRRVIÇO Púb:ICO FEOUtAL 	 004 wr9  
MINIGTÉRi0 	INTLRIO R 
SUPLRINTENDCINCIA DO DESE- NVOLV•MJN:TO DO 	 z::: 

2. 

4. Face aos fatos relatados no item anterior, o respons"a-

vel pela sindicância concluiu "entendendo, que a culpe ?clo aci 

debite, salvo melhor juizo, devera mesmo ser imputada ao motoris-

ta JOSÉ GERALDO ALVES", no caso, o requerente. 

5. Concordo com o entendimento do sindicante e, por cor:2 

guinte, entendo que deve se: mantida a decisao que puniu o nega' 

rente e que determinou o desconto de seus vencimentos de parce-

las para ressarcir a SUDENE pelos prejuízos causados pelo acidem 

te. 

6. Passarei, em seguida, a apreciar a questão suscitada 

pelo sindicante referente aos' termos depreciativos constantes das 

declarações do Dr. Ramulo Xavier Barbosa (fls. 78/113) e transcrá 

tos, parcialmente, as fls. 188/192. 

7. Transcreverei, para essa apreciação, apenas 	algumas 

passagens das declarações do Dr. Ramulo Xavier Garbosa, a saber: 

"Isso sere: motivo para que uma pessoa se re-
baixe a um motorista Vagabundo,  indisciplina 
do e com os antecedentes do que me acusa ::es 
sa bobeira? A verdade e uma ;s6 e 	aparee 
quando menos se espera, forte impãvida,inde 
trutiveiniquilando inexoravelmente os cana 
lhas, os mentirosos, os perdulSrios da 	, 
alheia mesmo como o caso presente, esses canJ! ! 
lhas se constitua uma "equipe" de "cerebro-JH 
"juristas" e malfazejos. As demais pergun 	1 
tas contidas nesta n9 52, ja estão sobejam 
te contestadas e desmoralizadas pelas respos ! 
tas que dei as anteriores. Suo perucas al-
tamente ofensivas,  dignas de um processo  por t  
crime de calúnia. Nno tem sentido,  salvo se ' 
o seu objetivo fogo  de - inconfessavelmente  
- apoiar  a calunia,  ninfmia e a persegai 111  . 
çao desleal, terrificante pessoal  e 
da qual venho  sendo vitimJ inocente o 
Sa  ha euase um lustro c partida  das cLc,r,.:, 
copula„  da SUDENE, Departamentos, Assc,J,ori-
as, Gabinete;  e Couali=:YIls. 917925 ( 

Os grifos nao constam do original). 

SDN 
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f;;ÁwIÇO POUCO Fr.r,CRAL. 
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3. 

"Diz o Direito :Romano e o de todos os povos ii  

vres do mundo que não são eL,Irozinos, per-
sc.guidos politica, idoolczi.ca e 
tC  como estou sendo,:lEina (,tie,iC6Ni::SST0 E ST 
i5761;ÁTfoCW:fã.r-rT;;"LITI-ilr----, isto E : "a confia, 
sao c a rainha das provas". Quando esse ou 
esses indivrduos, se for o caso, não tiverem 
a mínima condição de provar o' que estão .rir 
mando, quando ns contradições lhes for,:,7f. no; 
tradas em rosto inapelavelmente, em JUfW 
porque a consciência não lhes vai deixa,- em 
PAZ, eles confessarão e ai TARDIAMNTE irão 
ver o mal que me estão fazendo. Irão ver 
mo um inocente vem sendo perseguido sem ter.  
culpa nenhuma e então não vão poder repara: 
esse mal por que palavras ditas e 	pancadas 
dadas não voltam atrUs e o prejudicado e i;(2::: 
pre quem sofreu o dano moral físico e de c¡e-c: 
no meu caso atinge'a minha família como ;:e 
sido o objetivo da SUDENE nestes 5 ultimas a- 

105). 

... para não enlouquecer diante de TANTA PE 
SEGUIÇÃO PROGnAMADA com prazos marcados; 
quando uma esta para terminar sempre e 
da uma outra mais nova, e preciso ter, acima 
de tudo INOCENCIA, muita inocência, para aLà7.7, 
estoica FIRMEZA, lhaneza, fidalguia, sobern 
nia e AUTORIDADE para rebater todo essa aji 
tado bem elaborado não resta duvidas, de c.7- 
lunias e mais repugnantes infemias: E 
e só isto, SÃO AS EXPRESSÕES E AS AMEAÇA • 

A IMPUTAÇÃO Dr, PSEUDO E SUBREPTfCIAS RES? 
SABILIDADES que com fria incrível tentam me 
imputar como e o caso do radiotelegrama f-
ma:la pelo Exmo, Sr. Diretor de Pessoal rece- 
bido no dia 25/11/74 proximo passado. (DOUC. 

n9 42 e 43). Sua excelencia PRESSIONA por 
URGENCIA e registra, ameaça. e me acusa de 
RETARDAMENTO que vem prejudicando a conci-
são do processo que - ao que parece - ele 
dou instaurar contra mim (mais um) ma sua 
sia de retirar de mim e da minha família, o 
sustento de cada dia por meios e atravjs de 
indivíduos como o motorista JOSÉ GERALDO AL-
VES". (fls. 111). 

jt 
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4 

8. 	O conteúdo dos textos transcritos no item anterior, pc 

recta-me permitir enquadrar o seu autor, regido pela CLT ver Ca 

dos cadastrais, fls. 181), nos seguintes dispositivos legais: 

"Decreto-Lei n9 5.452, de 19 ae maio de 1943 
(CLT). 

Art. 482 - Constituemeausa para rescisão do 
contrato de trabalho pelo empregador: 

j) - ato lesivo da honra ou da boa fama pr,.:-
ticado no serviço contra qualquer ressoa, 
ofensas físicas, nas mesmas condiçoes, sai. 
em caso de legitima defesa, própria ou 	dk 

outrem; 

k) - ato lesivo da honra e boa fama ou ofen-
sas físicas praticados contra o empregador (. 
superiores aierarguicos, salvo em caso de le 
gitima defesa, propria ou de outrem; " 

9, 	Sobre o assunto, vale transcrever os seguinte 'ensina-

mentos doutriniírios e jurispruanciais: 

"Uma observação_C de ser feita: contra 
quer pessoa, nao estanco esta liLada ac 	-r 
prer,ado pela relação de emprego, r. ::alta 
balhista" se identifica com o ilícito penai: 
O ato 1esivo da hosra e boa fama là:.; de cc...: 
gurar injuria, calunia ou difnacao. Contra— 
o empregador ou superior hieraràuico, assu- 
mindo a falta carãcer de violaçae nãc 
norma geral de conduta, mas dt: 	 2t - 

pecifica, não'hã como exigir-se o rigor 	ca 
lei penal cara caracteriza-ia. Basta a 5.9.1p a. 
A retrataçao  " isenta o querelado da pena ris 
crimes de calúnia ou difamação. Não eximira 
o empregado da falta contratual cometida' 
Dglio Maranhão 2, in "Direito do Trabalho", 
pag.204, Fundaçao Getúlio Vargas, Rio de Ja-
neiro, 1966)., 
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"Ofendida.; podem ser o empregador, superior-5 
hierárquicos do empregado, coleaas de servi- 
ço, clientes da empresa ou terceiro: 	desde 
que em relação com a empresa ou o trabalho . 
A empresa também pode ser a ofendida? Não 
muito rimples superar a dificuldade de admi-
tir que uma oraanização possa ter honra. Mas 
pode ter bom ou mal.( conceito e o empregadode 
ve zelar por ele. :`:ao seria justo cv,c. o em-
pregado pudesse prejudicar o bom nome da sua 
empresa sem uma sanção. "(Amauri Masca:o Nas 
cimento, in "Contrato de Trabalho", pe.2087 
LTR Editora, São Paulo, 1970). 

"Tudo isso demonstra que outras figuras -pc) 
surgir da multiferia vida trabalhista, 
sendo imprescindível que haja, fiara a 
Ça0  do ato faltoso trabalhista, o dolo 
Y-Ice das figuras delituosas. Want-o--na 
verdade que as causas excludentas do crime 
nao sao aproveitadas pelo juiz do traJalaa 
Diz lei penal que "não constituem injilriJ 
difamaçao punrvel a ofensa irrogada 
na discussao da causa, pela oarte ou a_a 
procurador" (art. 142, N.I.). Pois 
trabalhador pode postular em...Juizo pe:,  
mente, sem auxilia de advogado; e 
que tenha movido ação resolutória, 
nencia no emprego, poderia ele, no 
injuriar ou difamar a) aau empregar 
lindo, assim, a base fiducieria do cora—a' 
Claro que não. O art. :43 dolnastP cgdi.¡;(; 
laisto os escritor- 	não divergem) não bene-
ficia a parte do contrato individual de 
balho: "O querelado que, antes da aanteaça, 
se retrata cabalmente da calúnia ou da 
mação, fica 	jaanto da pena." (AntónL., 
marca, in "Contrato Individual de Trabalhe", 
pa2. 415, Ed. Rev. dos Tribunais, S. Paulo , 
1959). 

"Ato lesivo da honra" e aqueleAue atinge 
credito , a reputaçao, o pundonor, o 	bri: 
Donde a conclusa° lógica: ato lesivo a '1(- -
ra e todo aquele que possa destruir ou .l ir a - 
lar o credito, a reputação , o pundonor ou a 
brio de alguém" '(.JORGE SEVERIANO RIBEIRO 
"Dos crimes e das infrações no Direito 	o 1 
Trabalhou. , Rio, 1944, pógs. 158 e 1.9). 	Te'. I 
conceito-abrange o atentato á "boa fama 
ticado no serviço" (Jose Martins Catharine 
in "Contrato de Emprego", pág. 358, Ed 	Cra 
balhistas, 2a. ed., Guanabara, 19b5Y 

SON 



• 

• 

	 00 (Y79 
SERVIÇO P1.50LICO FLbrRAL 

MINISTÉRIO 00 INTER.0.-,, 
SUPERINTENOC.:NCIA DO DE:.:"..,LiNVOLViML•SNTO 

"As acusações inj,I.iosas imputadas e.-1 4U5..Z6 
pelo erpregado, n; oefesa de seu:. 	 , j 
ao empregador, constituem falta crave. ('*..7 I 
la. Turma - Rec. cxr. 22.881 - Rel.min 	! 
ros Barreto 	D.J.U. 14.04.56, p5c. 1.48  
(Apud Adriano Campanhole,..in "Prgticz. 
prudgno4.a Trabalhista", pag. 351, Ed. mela:: 
2a. Ed., S.Paulo, 1968'). 

"As acuses injuriosas e temerãrias irrog 
das pelo emnregado, em outro Juizo, 
da honra e boa-fama do empregador, tra::,.nde 
o seu descrédito e, principalmente, a 
nia, como se verificou na espgcie em nela, 
constituem ato de flagrante desrespeito,  
falta grave. Esta, pela sua própria 
se, representa justa causa para a rccis:," 
contrato de traba11o, ex-vi, do disposto, 
termos expressos, na letra "k" do artiL.c 
da Consolidação, por criar-se invencrvel 
compatibilidade proNmcada pelo emprei. 
STF. la. Turma - Rec. ext. 22.413 - 
Barros Barreto), (Apud Adriano Campanhcie 
ob. e pag. citados). 

* 
10, 	Desta-:te, g de concluir-se que o Dr. Rgmulo Xavier Ba:- 

busa ao se referir ao servidor Josg Geraldo Alves, qualificando-

-o como "motorista vagabundo"; ao dizer que vem sendo vitima 

6-ètite de calunia, infãmia e perseguição desleal, 	zervificant,, 

pessoal e injusta, hg quase um lustro, partida das chamadas 

las da SUDENE, Departamentos, Assessorias, Gabinetes e Companni 

as; ao afirmar que "tem sido o objetivo da SUDENE nestes 5 

mos anos" prejudicã-1o; ao afirmar que o Diretor do Departamen- 

to de Pessoal mandou instaurar - "do que parece" - o 	processo 

contra ele (Rgmulo) com a ãnsia de retirar dele e de sua família, 

o sustento de cada dia por meios e através de indivíduos como o I 

motorista Josg Geraldo Alves 	quando se sabe que a sindicãneia 

foi instaurada com autorização da Superintendgncia (ver 	! 

e 10 v.), o Dr. Rgmulo ofendeu a honra, a reputação e a doa fa- 

ma de servidor - da SUDENE, de seus superiores hiergrquicos e 	da' 

prOpria SUDENE. 

IN 

ger 
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7. 

11. 	Considerando, no entanto, que 	ofeasas praricadaz pe 

lo 	Dr. R.Cimulo Xavier Barbosa C2ta0 contdas nos autos de 	u m a 

sindicancia interna, no Smbito da SUDNE, não tendo, por confie - 

guinte, maior divulgação, a nao ser entre aquelas pecLoas 	que 

lidaram com os aludidos autos, entendo 	o Sr. Superintendete 

pnderia aplicar, no caso, a pena 	advertncia. 

'1-  

;"5. superior aprecia •ao de V.Sa. 

Em : 	','* 2  -C 
t• t. 	'• 

• ;(i/i•;) 

OM/mjf.- fruNc?..., reei,  r•rplt  
f • 

F éceb•do i m
o, • J:Ik2 

  

Mana ,r.,4 	; .tuit 1  

Atutt, Adm, 

SON 1 
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ANUO 
("„44 	newiru  

ZOWL0 Ig,NIza www4, brasiloiro, casado, Zconomista- .01asse 

nivel 7 - NS-922.7 	 Matrival4 2011, do Quadro da S'o-D:.%, 

no E/EN em Natal-na o p3sto á disposição da C0N122.0 CW.1.1. D INUJR1.20 SCGT427, 

forma doa Docrotos-Lei 359M, Decreto 66.0:5/71 o 6.'5.100/71, o ainda con:'orme Porta- 

• ria ,41JUNZ-745/75, ondo, cm Natal, exerce a funçao do Wce-Presidente da SC0.'". 

tjrio da Justiça, .vem, com muito rospoito, ompor para cm soeuida requerer o que adir-. 
• • ' 

6,0 ao SC,r;UO: 

1 - 	'12 SinICANCVS, DE ZW,TnITCS FiCU ==.. 

,0 La mais de um lustro vem o rcqueronto sofrendo injustir)as,. 
•••••••••Ao 

Q¡ pro4,,els..;:0es ac 1 2:1is aso=d:. 	direitos 1:f.'quides 	corton, atravpa 	- • 

CUS; INQUITOS E/OU IZGOESSOS corrolatos, sempre oriundos de um mesas 

tcmonto de.Possoal dessa SuporirtendZncia, quo, .r,,,ilisando..se do todos va  

veia o imseinavois, acatando az d,:nuaciaz mais irj`endadas, emtampar2neas 
, 

c3:50 OX=50 meio tirando o sosseo do requerente e sua f.curlia c 

' 	alceando que: "contra o roquerente .há uma sindic2.mcia, ha um inquerito ou um pree:__ 

2neavotando os resultados, obstrUindo por todos os meios a aço do requerente, c 

'ropresentada por tal setor vem protelando o euleamento, por e:zem.210 dos .GT0S 
•1; my., • • 	• 

cotneize  inquer• ito ou processo, sem dar conhecimento olicialmento, na forma do nrt- 

• da Lei .71.1/52, dos resultados dos mesmoc ao requerento como ,; o case, do 

. rie, ou, seja o do".A,CT:rr,:T)7.3 A ^,crimno Co'.,  A  Zn.t ‘^;iR D4. .T7Y1. 	 ,  

...4 	
. 	,P2,V7,7tTRO. 	397). - .,0.,.R.. r•. JOS1i (",.U)0 	cu,;o horripi'atedecunto 

conte .20 taüie aarbaz 	 ;, achincalhes o --741hnSe- -o 	. 

i a e 	da a t g uma ,ameaça ou acusação velada do Diretor do Pessoal respensabi34:•:--- 

o reciueronte Pela demora era respondes' 1£ 107 acwaloc4bantes poreunt,as 
• 

co 	Zi3e0 que elo mesmo escolhou a dedo, contra o roqueranto. Por ter .o requerente 

defendido bravenento, ,com farto material probante, mesmo assim a S'J.,C:D, re,)resenzae_ 

por acoold 'setor, mão dosistiu do sou iter criminis visando "coa forociaad.f.) a rac 

ta, iate, o, a protelac;ao, az prescriçoos 'locais, beneficiando assim os nfie,e.-Zes" 

eZtz-W Por truz das DZJJNCIAG INZWD4DAS, dam acusaçoos oxtuurZness o das 
• • 	, 
assacadas contra p requerente. Tomando uma Quoi(i7o, pois, o :.-1.,:aerente ul.r.a 	e-, 

rU C,Uo, na forma da lei, com todo o respeito a todos o a .• s,trx:m, inerossara ma 

C 	, 	 ‘1tinao itu tnnoi , 	 D.c1.2.T. 	o atj 1 
a:.:1'oLLiCit fa7,--tucloj,..tima defesa do o.sa..".ireite arrt,,riFL) , 

ti- 

 

• • 
• ,tryt, 

 

••••••••••••••.1.0,•••• 
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re,%erimento, Sr. Zul)er...ntendente, 	 no ce'.or eo. 
V • 

• ha pa 4 (quatro) mone:;, e • o espelho o'a comprova;c:o irre:utavel do que al,Jju 

L3 6.34, 2X:tWO deste 	2i-1:rumor:te 1cCal. Ww.5 cota Cata, .nada lho fel coaw.icue 
• 

11.;11 	A ropaito do eu 	 truncado propositadamento como co vr; doo 

dectimontos om.podor do requ,arc.:te o•da faMicerada carta DP-146 objeto ce;:tral do 

. quériieno acima opluafado. Ato hoje., Sr, euporintendento, tal setor rzo ao 1. 

cobro 03 a018 (2) por.Usa do 6(aols) mosco cada um de LI(..W1A, IrP.r,',',"1-0 devidas 1-ruide..L 
oicortaa ao roçuorento o cuja carta Dr-145 se reconhece uma, iate ▪  hoje, Sr. 

dgr,, :,,..tal tal sotor.nao se dicnou — porc.uo do seu alto interesso em proudi,:;_ 	j.;; 

to 7-4J.2EIRANZNWE — sobro o sou 2:25 que ela meama, D22 reconheceu por escrito e 

docuslentadamento existir ":':'':\.1,TOC!,':= DIF12.2MA. =RE OS TO= 

D2?nITO3 niTos (sic) PELA. sul=  *Ainda °atam, U.'Suporintondento, o Sr. 

'do EacritOrisda Sudene local, telefonou rica a SZ2JC=ZZO 02R4L D2 

para lar informar que esto assunto da exclusiva rezponsabilidade do setor 

' da DP ainda so encontra na etc.en ;w:ro junto aos bancos o junto as 	materidede:, 
1.1 

• 	potentes; o, que,, por isto o mais por ter o requorente o formul;.rio com atonte, 

ter o roquerento que assinar •o formularia compotento de recebimento do POWS 

do sua opças, ira, disso S. Sia, o requerente, ter um projuiso de mais 

eM.virtude do a 	atj hojo nua ter procurado provar que depositou na óoca 

08 recursospertinontos. Neste caSo, a DPE em seu itor criminis somente nSo 

a me.éra op.tata contra o requorento porque osto, tompostivamento, ira entrar aom a 

a 	 i  tenteagio judicial contra o rosponecávol joureen 	protestando doado j; 

rocobimenta intecral do cou pG2s, mai:. a remuneraçSS do 5',7 a ÇA conformo for o caso e 

mais a coarx4 MONSWILS. a que tem direito o que por força 1e a1 tara que ser 'credita2..f. 
.trimestralmonte em sua conta.. .1.::::=.3 W.P.A:SIM, por cujo “çpantum", temesi:t - 

mento o por rato instrumento, igoteata sob todas az formas previstas om Loa, ;,te 

Sr. Cuperintendo,.e ainda, suas faltas lozais,nao foram coaunaaazae ao roquease. , . 
forca sancoladas 01.1.nw na fo.r.la da letra "c" ao citado roqueraaeato çuo capeia 	-t.. 

AtOiojd, Sr. Suporintendonto, nas foram atandidas ou pelo manou comunia.;.:. 	„-Jquo- 

.ronto a r.t.':ITAXENCIa DE SUS' eje=1;() 	para.a J.c3ncia do B. do brasil em Natal 

' como foi roquorida:  Q nèta. atoadidaz ao letras "4» 3 °o" do já citado requointo. 
• 1 	' 

1.:to bojo, Si. Superintendonto.L4djunto—L4ministrativo, autoridade que. co encoatra acima 

dó Departamonto da roosoal quo impunomento.pratiea todas estas injustiças contra o Se—

çuerento, na ao diicnou, do cano poncado, do prOpgotto e adroda prenarado, d, 

0 r(7777VATM,r7:E da diferença ealasial am fundo da reclaolficaçao• . r,  
rbruercntc p o urdo° quõ nno roceben cosa 1=1=0 
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I 

o publico einotjrio o fato do ter Al.,,r'.:‘) ...:',. ::.'....:-..:CiZt CW1)0C:...,ji O

meato contra 	wev:aerento nobre A em:,-,ote 

aticon em 01 If 71, ha.  a main do 6 (zdJ) 	 e áij o momvnto, 
••• • 	•

r- 

, 	mento protol:..d i  cua zolu.;ao jrui.:.'or que rio :,• •?,..nc.m. 	J.::72'•.; ? Ze ci 

:,' I • 	 . 
- ' • • 	vivida pelo Roquoronto, Sr. Suporintendento, o momo pediu 40 Escritorio loca. çuo 	,..., 

mandante, doado o dia 05 de JULHO p. passado, o CeMRAWTEnJ.2.  ora reclamado. '0 

I 	,..,' 	• 	... 

 

occritorio no dou a minima. Umcnto no dia 15 do corrente foi quo o requerente falcn-• 

.. . 	o desta voz dirotamonto com o Dirdtoido EacritOrio rol quo obtovo do S. Sia, a solà- 
, 	• ''' 	'' 	, ,,'. 

ol.t.4° de cópia iex. (Werr..T:n0 N2..1) que elo chomou.de reitoraço do que se havia, 

• podidolpor,telefoono o mandou fornecer ao roquerento a discrimina4o do copia anexa 

, 	•(;,210UMP.1.'0 N2 '2) a qual nSo dsicrimina o rem diz porquo o ERUTO koi 36' tanto nem 

	 forret' os  IMCONM03 feitos Z. revelia do Re 	en querte. . 

	 . 	 .. 
, 

• i 

	

	I 	I , i 	 . 	
4ssisto o direito, liquido 

• '. 'e Oorto ao RZWARZNTZ•dc, admitir a.hipotese que no foi por acaso quo este contrache- 

: 	
• 	

..' 
I 

, quo tenha tido nonceddo, eneavotado dU extraviado POr alcum motivo excuso ou pesa que ,•. i  
.1.4z-zioomo

1
; doutro das proscriçoet.locais vonha a. ter acosso a uma i rm nfoa 	q, oSs . ,C só' a sr: 

	

, 1 	

1 
'•..'. 

' 	•I 	'. *, lhe diz respeito.  mormente por sca. r,E=1")k,. Fd.. já' 8 (oito) dias da .solicite4c oficiei: 

1 , ,.. , • Ipelo.D,ifotor do EseritOrio (1)00:n2 1).0 nenhum pronunciamento do setor Competem:to d 

p 	

a 

	

..,..•*:V., . ., V .., çdt,' . 	r 	,g  
. 	. 	. 	 . • 

!:. •,:' f i 	
• , 	. ,  

. 	,
• 
	

,. 	. 	. 	.. 
. 	.. . 	. 

.1. 	1, • ( 

•• 	, • fei dobado inocento como ico tem p°2 orado a,W,5",W12 fazer prova em contrario, nr.):: 
••• 

e 

• nao pune os responsaveio Polon injurien ? W,fim porque no publica ob. Osi conhocimv.:- 

-..—".—trlici-Ráquorento na forma da leeislaQao om vigor ? Diante da•oxperilacia to:?rida e • • 

1  . •— 	3 — 	PE2T7.0 , 	• *. 	' • 

14.1.nto do oxposto, Sr. Superintondento -.om o màis devido res 

	

'' 	peito e ;nal  melhor forma do direito o aine.a nos melhoree.  termos e pr'atica forense, o 

110".•/, 	, • 
potiorSio requer: 

, 	 4-sojam 'atendidas, quer por deferimcnto, quer por indeforii,atc 

C3 sus4-- reinvidieaçoca oonstantos Oeste e do todos os domais rotucrimentos e 

' çuancV.oje.eneavetas; 

b)..ncdm FO..'•17,0I.D.'.2 40 luz:J.:2:2:22, com a, 

de direito o defesa CZJ=.°)  43 SCJX:.r. 

dsoldruceado dofinitivament, 	ee:-:..1j3 
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perlfr  odo o antpl-ior a Drimcira sondo 	(::,;,c a ca:ta D2-14G coae 
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•-•••••••Tr‘ , ••^7,-r1A-r• 	 •••• • ••• 

O reçucrento bncontra al?aro c :,:cai-ialdo 1e c-1 

reinvidicaçocc, no bom canso, na juatiça c acima do 	em toda 

ca vir, noa Normas, intawn,,,, e Portariaa da .•J'à:::, .natruçoca do Zezi,;o 

"Cadaatro Pczaoaln oxiatonto na DPE, laca Certiaoc do Tcmpo do Serviço 

D2E, na 2ortaria 04/71--Z-JDJM, na a Cartaz W-146 o 445, no dispoato no 2.1-t' 

1 
	Docroto 65.033/71, no Docroto 40.000/52, noa Lrtio2  230 o 43 da Lei 1711/52 o 

I • 
	 especial nonártie 153 da Cü.fl 	F:D.,,R.An DO mAsiL,  §§ 32, 42, 89, 152  

aa espouial o sou parc:cro£o 359 

"§55. .4 lei assuurara • a oxrdodigoo• do 	 

RIDAri 	ropar4çSo3 adminiatrativaa, narç dr:fer,A dc diroito2  EZOLA=CII=0 L.  

 	(Mcifoo do âovoronte). 



,wo 1u.2,,,, 

P e 0.:4  

r. 

CONFIDENCIAL 

1. DATA 	 : 26 DEZ 78 

2. ASSUNTO 	 : RDMULO XAVIER BARBOSA 

3. ORIGEM 	 ASI/SUDENE 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 

7. DIFUSÃO 	 : ARE/SNI 

8. ANEXO 

0040/79 

0067 

R 

2 

DESTE 

I/SUDENE 

O 	26 OEZ. 78 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NO 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇõE 

INFOHMACÃO N.°  066/ 78/AS 

: PB n4 1042/1i7/ARE/1978, de 22 DEZ 78 

1. Os registros existentes nesta ASI sobre UMULC XAVIER BARBOSA I  

são os constantes da Informação n9 053/78/ASI/SUDENE, d e 13 SET 

78, difundida a essa Agéncia, devendo-se acrescentar que o nomi 

nado foi dispensado da função de Membro da SUBCOMISSÃO G ERAL DE 

INVESTIGAÇÕES, no Estado do RIO GRANDE DU NORTE, de acord O c om 

a Portaria n9 38/CGI, de 13 SET 78, do Ministério da Justi ça,re 

tornando, em conseqüéncia ã SUDENE. 

No momento, o servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA acha-se lotado no 

EscritOrio Regional da SUDENE no Estado do RIO GRANDE DO NOR TE, 

onde desempenha o cargo de Economista Estatutãrio 922.C. 

2. INEXISTE na SUDENE, até esta data, qualquer orientação no sent 

do dique o servidor RôMULO XAVIER BARBOSA não possa exercer 

cargo de Chefia ou de Confiança na Autarquia. Prova disso é que 

para todos os cargos de Confiança ou de Chefia, para os quais o 

nominado foi cogitado ao longo de sua carreira funcional na SU-

DENE, as nomeações foram efetivadas. 

— O Destinatário é responsável pela manutenção do sigilo deste Documento ( Art. 12 — Dec. N.° 19.09911 — RSAS ) - 
CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL 
°O  ASI/SUDENE ContInuedlo de Informeçáo n.° 	066/78 	de 	26 de dezembro 	ci,419(-)/72  

Vale acrescentar que, apõs o seu retorno a esta Autarquia, pro-

cedente da SCGI/RN, o servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA não teve o 

seu nome cogitado para exercer qualquer cargo de Chefia ou de 

Confiança na SUDENE, mesmo porque todos esses cargos estão devi 

damente preenchidos com servidores que vem d?sempenhando a con-

tento suas atribuições. 

O servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA acha-se no desempenho de cargo 

compatTvel com sua categoria funcional na SUDENE. 

3. Quanto ã letra "b" do PB da referencia, não hã nada a acrescen-

tar ao que foi relatado na Informação n9 053/78, de 13 SET 78, 

difundida a essa Agencia. 

4. Em diversos contatos pessoais que o Chefe desta ASI teve com os 

demais Diretores da SUDENE pedindo informações sobre a 	pessoa 

do servidor RÔMULO XAVIER BARBOSA, todos os consultados informa 

ram tratar-se de servidor muito complicado, criador de 	casos, 

mesquinho e de difícil trato, embora aparentemente humilde. Ade 

mais, nenhum desses Diretores consultados por esta ASI, desejam 

te-lo quer como superior, quer coro subordinado. 

Hã cerca de 4 (quatro) meses, noticiou-se extra-oficialmente no 

RIO GRANDE DO NORTE que a superior administração da SUDENE esta 

va cogitando transferir o então Diretor do Escritõrio 	naquele 

Estado, e o servidor RÕMULO XAVIER BARBOSA, ainda á disposição 

da SCGI/RN, "apressou-se" em telefonar para a residência do Su-

perintendente da SUDENE a fim de se candidatar ao cargo, mesmo 

sabendo que se trata de função de Confiança para a qual jã ha-

via outro servidor da SUDENE do mais alto gabarito cogitado pa-

ra o cargo. 

— O Destinatário é responsável pela manutenção do sigilo deste Documento ( Art. t2 - rq.c. 	19.099/11 - RSAS) - 
CONFIDENCIAL 



ILJUNFiDLIALI 	 O (g. O /79 
"Toda e qualquer pessoa gu• toma co- 
nhecimento de assunto sigiloso fica, 	In- 
maileernortei responsai/81 peia maeuLe oáo 
d. sou eigiio. 

(Art. 12 - D. 79.099/77 - RSA 

Elas  08 de janeiro de 1979 

UNIVMSIDADE FEDERAI. DO RIO GRUDE DO NORTE 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Assessoria de Segurança c Informaçoes 
4, 

»ti 

- RÔMULO XAVIER BARBOSA 

Origem . ASI/UFRN 

Difusa() - SNI/ARE 	 0 0 0 1 0 1 	1 UM. ? 

Difusg,o anterior - - 

Referencia - Pedidos de Busca nos 784/117/78 e 1044/117/78 

Anexo 	Cópia xerogrgfica da Lei n9 6.182/74, C6pia xerogrgfica do 
Processo n9 011973/77 e Dados de Qualificação. 

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N2  002/79-ASI/UFRN 

Hg tempos, desde que esta Assessoria -esolveu acompanhar 

as queixas de estudantes relativas a professores c.altosos, incompe-

tentes etc., na Universidade, que esta Assessoria vem dando informa 

çoes ao Reitor sobre o assunto. 

Sempre que podia, o relatgrio de agente desta Assessoria 

fazia constar o ambiente hostil dos estudantes junto ao nominado , 

cujos problemas se agravavam constantemente. Assim, inesperadamente 

o nominado compareceu a esta Assessoria pedindo ajuda para "conter' 

estudantes subversivos", O fato de imediato foi comunicado ao Rei 

tor, como tambãm foi feito um levantamento da conduta do nominado 7 

surgindo a ficha de conceito que deu origem g Informação anterior. 
- - 

Muito antes este orgao tomou conhecimento atravgs do pr6prio Reitor, 

de sua insatisfação junto ao nominado, alegando que um seu irmão 

Manoel Gomes de Lima, havia sido vetado para fazer o ciclo da ADESG, 

por causa das referãncias, pouco recomendãveis, pelo Professor Riimu 

lo Xavier Barbosa, Assim, este OI tomou todo o cuidado para evitar' 

se envolver na questão, bem como evitar que o nominado sofresse in- 

justiças ou algum constrangimento, tendo em vista tratar-se de 	um 

funciongrio que prestava relevantes serviços ao Governo, na CGI, 

ADESG, etc. 

Apesar do cuidado do Professor Clemente Galvao Neto, as-

sessor e amigo intimo do Reitor, esquerdista confesso, fomentador 

de intrigas etc., haver participado da apreciação de Processo,anexo 

que deu origem ao nominado não poder participar do arcrso a Carrei-

ra de Professor Assistente, este OI nada conseguiu apurar de concre 

to que pudesse ser informado; mas todo o levantamento constante das 

respostas aos pedidos de buscas foram feitas por este OI, com toda 

imparcialidade possivel,nnda mais podendo acrescentar. 

tiONEIDENCIAL I 
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SEÇÂO 1 - PARTE 1 
DECRETO Na 46.237 	OE 18 DE JUNHO DE 1911 
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143(12 Sesta feira 13  

llon:rio da Redação 

O Setor de Redação fundo. 
na, ria atendimento do públl. 
IN das 12 As 18 horas. 

Dos Originais 

As Repardçúcs Públicas do-
irado entregar no Serviço de 
Comuni, ações do Departarnen-
to de Impiensa Naciona', até 
as 17 horas, o expediente destl-
atado ti publicação. 

- Os originais para publl- 
nação, ti- ltlamente aut 'aden-
dos, dele' a ser datilog -  atados 
kliretautuae. cm espaço dai% em 
papel acetinado ou apergaml-
libado, medindo no rntiximo 
22 x Man. sem entendas ou 
rasaras. Serão admitidas cópias 
tas tinta preta e indelével, a 
iritalo do D.I.N. 

- Os eniginals encaminha-
dos A publicaçno não serão res-
tituídos às pante& ainda que 
não publicados. 

Reclamações 

:As reclamações pertinentes 
01.4étia retribuld:t, nos rasos 
Me erro ou omissão, deverão 
ase formuladas por escrito ao 
6ctc.,r de Redação, até o quir.to 
adiu titli sulnecpiente A publica-
tão. 

MANJO OFICIAL (Seca.) I -- Parto 1) 

(p.  \ 1 

Dezembro dlo 1974 \ 
..-  

O/RETOMO& IDV1•i O DD ruee,conça.• 
J. D. DE ALMEIDA CARNEIRO 

ASSINATURAS! 

RT:PARyçera a PARAI-M.1111'3 

&MOD. 	 Cr$ 57.50 
Aio 	  Cl 115,00 

. 	  Cri 165,00 

PO77717 APREC) 

À ler contratado arparadamente com a Ofleosela Regional de C.C.T. 
(Emprese l)raellelra de Corriam e T•tcir., to3). ete 

NOA! ERO AVULSO 

preço do olbrCIO ev,Iso Nur. Da última página de ceda esernpl.o. 

	

- O preço d 	 atrasado unt ecrzscido de Cri 0.13. te do eresrco 

	

em', e d, 	$ e 	por cr.o. ta de erva a•te,iores , 

DIÁRIO OFICIAL 
INIEÇÃO 1 • PARTICI 

oroao deettnedo s ptiblicaçáo doe etoe de adadnUtreçao eentralizede 
leiorcoo um oficiou do tkparruncoto de !avierem Nocload 

OLPARTAMtN10 DE IMPRENSA NNCRAJAL 

EXPEDIENTE 

&dedo. 

041.61,0...01i/.44 

ALDERTO re ER11-  TO PEREIRA 

LIRA.S1LU1 

Semestre •••••••••.•. 
Anu 	...... •••••••••• 

A.1241 	 im.co 

111141.1111 DO nE/.VIÇO •eiceinact. 

LIARIA LUZIA DE MELO 

FUNCIONAR/011 

C4 

E.n'trios 

• 
Assinaturas 

urt,inaturda par,. u px, 1 jt) 
patear aer:lo onua,a. 	 • 

- As ossinaturas vem Will  
serio suspensa!) tem p,(sio 
aviso. 

- Para etitat Intehngç3o 
na reme: sa dos orglins of;cials, 
a vilove(;:to de assinatura Iltve 
ser solicitada com trinta (30) 
dias de aptecedènela. 

- As assinaturas das Re. 
partições Públicas eerão anuais 
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RõMULO XAVIER BARBOSA, brasUeiro, casado, residente 

nesta Cidade à Rua Eduardo Medeiros, .2O4 - Bairro Barro Ver 

molho, Auxiliar de Ensino contratado pela UFRN sob a égide 

da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), com exercício AO 

Departamento de Economia doses Centro, com respaldo na leal" 
la;ão e normas em vigor, em eapecial a RESOLUÇXO ne 29/76-Coe 
sapos 82/77-Consepe; Lei ne 6.182/74; RESOLUÇXO Nº 1C3/76 • 
MSOLUÇa22 n2 28/77 de 12 ABR 77, vem com muito respeito, so21 
citar sua inscrição para o Concurso de PROFESSOR ASSTSTI:NTR, 

(CADEIRA DE "Introdução 23. Economia I9, cuja inscriÃo, na ocoE 

rencia de deferimento por parte de V. S.a, roga submete-la ao 

Departamento de Economia, n. forma dos Arts. 52, 62 e 72 da 

RESOLUÇXO n2 29/76-CONSEPE, de 26 de março de 1976, que apro-

va as "Normas de Concurso para Prof.:3990i- Assistente: 

O requerente fundamenta e strui seu pedido, na forma 

da Legislaçao e das Normas e ResoluçSes acima mencionadas, com 

a seguinte documentação, títulos, livros e monografias ANEXA ao 

presente e que considera parte integrante do mesmo,em número 

de 13$ (cento e trinta) lia atlas como se segues 

1.0 - DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR - Diploma de Curso de Grado, 

aião_am_I.E.S. devidamente reconhecida pelo Governo Fe-

deral, em CANCIAS ECON8MICAS,  devidamente registrado 

na Seçao de Cadastro da Reitoria da UFRN, conforme doca 

mento n2 3 - anexo; (DCCUWNTOS n2s e 3). 

1.1 - AISTORICO ESCOLAR, autenticado em Cartório, rola. 
tivo ao CURSO SUPERIOR acima, no qual consta as disciO4.  

nas pagas, créditos, carga-horária, conceitos e evidãng. 

cia de que o requerente foi APROVADO POR MÊDIA. durante 

todo o Curso. (necumizTo  n9  2). 

2.0 - DIPLOMA Dj MSTRE OU DOUTOR - Diploma ou titulo compro 

pz44'io de CURSO DE ESTUDOS SOBRE PROGRAMA DE DOUTOR/4M-

TO EM DZSENVOLVIMENTO ECONOMIC.O - CADEIRA DE ECONOMIA,  da 
Vanderbilt University - USA, concluido em regime 	 

no período de 17 de JUL 1960 a 31 de JUL 1961, ou 811. 

já em 2 (dois) semestres completos, conforme documentos 
n2s. 1 	anexos, cujo titulo foi concedido pela Vender- 
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bilt University, no Curso (;r.dit.,1 ,  Vrn-rom ia 

DevMopmrni, através do seu Department of Economics. cU 

ja Universidade está localizada na Cidade de 

- U.S.A. O Curso foi concluído plenunmente em 

1961. ( 	utl.!;, lu n 	4 ) 

2.1 - CERTIFICADO DE GARANTIA E  RECONHECIMENTO DE FIRMES. 

Emitido pelo Serviço de Exportação das Cidades, 

com sede em TULSA, Oklahoma - U.S.A. e reconheci-

do pela Câmara de Comércio da Xrea de Nova ()ritmas 

U.S.A. - O Documento também esta reconhecido pelo 

CONSULADO GERAL DO BRASIL em Nova Orleans que por 

sue vez foi reconhecido pela DELEGACIA DA RECEITA. 

FEDERAL em Natal-Rn. (I“~TO ne 5) 

2.1 - TRADUÇÃO OFICIAL dos 2 (dois) documentos internem. 

cionnis retro citados. (WCIRUNTO n2 6) 
2.2 - CERTIFICADO OU CERTIDÃO da VADERBILT 1.;VERSITY 

comprovando que o DIPLOMA (DOCUMENTO n 1 j cita 

do) & AUT2NTICO e que o requerente ATENDEU E ccia 
CLUKU to(1uo_gs 	 do 2gr3o de_ilout~ 

to_emDesenvolvimento Economico -,Cadeira de Eco% 

(TAXIMEMID n2 7) 

2.3 - TnADUÇÃO OFICIAL do Documento n9 7 supra. :)U:. n98) 
2. - CERTIDÃO  da Embaixada Americana - Rio, certificam. 

d,o a admissão do requernete na Vanderbilt Universi 

ty e no CURSO DE ORIENTWX0 (prévio) na 	 

iriTVIASITY  em Lewisburg-Penna-USA, cujo certifica-

do e tradução oficial. o requerente se compromete, 

na forma da RESOLUÇÃO n2 82/77-CONSEPE, a apresou 
tar a esse CCSA ate 30 dias antes da primeira pró 

va do Concurso, apesar de que, como é Obvio, es 

requerente não tivesse sido aprovado neste Curso 

evidentemente não teria sido admitido pela VANDIMS 

BILT UNIVERSITY. (DOMIE,P0 he 9) 

2.5 -DIPLOM& e TRADUÇÃO OFICIAL do Curso de Orientaae  

da BUCKNELL UNIVERSITY, cujo diploma ainda se en-

contra em fase de registro e reconhecimento no Cair 
sulado do Brasil em New °ricas:a-USA. por cuja entra 

ga o requerente protesta para ser feita posterior-
mente na forma da citada R:SOLUÇÃO 82/77-CONSEPE 
acima citada. 	(DOCUMNT0S nes 10 e 11) 

2.6 - CEETIDÃO fornecida pelo GOVERNO AMERICANO, atestan- 

do que o requerente foi admitido como ESTUDANTE DO 

1n-d.0 	'7  

çO 

CURSO SUPERIOR DE ECONOMIA DA Vanderbilt Univeraty 

atreves de ACORDO INTERNACION81 de intercambio cul- 
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0040/79  
 • .3t7,. •••____ 22. (t.  

tural entre o ARks.AL. o os ESTADOS UNIDOS conheci-

do como PR('  LAMA FULURIWIT e legalizado nos Estados 

Unidos pela LEI Pt513LICA 584, cuja Lei tambám revim. 

la  a concessão do tipo de DOLSA DE ESTUDOS com que 

foi contemplado o requerente. (DOCtflLV1\ ,- J ) 

2.7 - TRADUÇÃO OFICIAL do DOC. n2 12 acima citado. 

:': .j;:a :Iç 13) 

2.8 - OFICIO n2 560/77R (Cópia Xerox) comprovando que to-

da documenta;ão INTERNACIONAL acima citada, o que 

chancela a conclusão de Curso de Doutoramento a nL-

vel de MESTRADO ou PU-Graduação, foi remetida para 
o DAU-Depart. de Ass. Universitários-MEC, através 

do PROCESAD n2 009413/77 ao 12/7/77 para fins de 
REGISTRO junto aquele Orgão,legalizando, deste _Iodo, 

~ie  

toda documentação do requerente aqui ferida e cone 

tante - por cópias XEROX - relat conclusas do 

seu Curso. (DCCUMAjTO ris 14) 

3.0 	CURSO DIC PÓS-GRADUACZO - MACROMJNOMIA -CAEM - Declara'. 

40 fornecida pela Seção Didática do Curso de Mestrado 

em Economia - CAEN, comprovando que o requerente foi a-

provado no CURSO DE MACROECONOMIA a nível de ME3TRADO, 

dentro do Programa de Aperfeiçoamento de Docentes da U. 

F.R.N. (pect='nol n2 15) 

4.0 - PROVA DE SER DRASILEIRO NATO OU NATURALIZADO - Cópia Xe 

rox autenticada dl sua carteira do identidade e de eou 
Certificado d3 Reservista. ( ; x u"' :1)03 nas. 	-? 17) • 

   

5.0 - TITULOS CLAS-;IFICADOS NOS GRUPOS I a IV das normas 

constantes da RESOLUÇÃO 29/76-CONSEPE enfeixando o 
• • 	Â• •-' 18 do qual constam 104 documen'a, XXOS 

a iliterar > 7ree:1,c, requorime 

6.0 - DEz (10) EXEMPLARES DE DISSERTAÇÃO ESPECIAL - Represen- 

tados pelos X'UL:111LYJ de 	V.) J. 23, cuja entrega o 
postulante protesta por ser feita POSTERIORMENTE ampara 
do que est& pela RESOLUÇÃO n2 82/77-CONSEPE, de 28/6/77 
cujos prazos o requerente se compromete a cumprir desde 

já. 

7.0 - RECIDO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO - Constante do 

Recibo de Depósito n2 1939 no valor de Cr$500,00. (DOOU 
A 	) 

8.0 - TITULO DE ELEITOR  -Autenticado em Cartório-Verso. (WCU 

•.; 	" it)) 

9.0 - compnerusso EU RESIDIR Eli NATAL. (IX)CUMNTO ° 31 ) 

10.0 -"CURRICULUM VITAE" do requerente, contendo, inclusive, da- 

dos pessoais do postulante já regisgtrados na Direto 

de Pessoal da Reitoria da UFRN. (ruCLA.) nç 32) 
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por período  superior e  tres S3) anos. Para fina 

  

do Art.Q 17 da Resolução acima epigrafada, o requerente 

junto ao presente o De..1 	A) 	JJ  constante da PORTARIA 

nº 34/58 do então Diretor da Facyldade do Direito da Uni- 

versidade Federal do Ceará designando-o .:01 	da Cadei- 

ra de ECONOMIA POLITICA - Discipliba correlata h do Con- 

curso - de oatubro de 1958 a março de 1959 cuja descri-

,;ão sumiria de atividades é a seguinte: Assessoramento ao 

titular da Cadeira; ministração de aulas durante as fal-

tas do titular; orientação ~alunos sobre a mataria le-

cionada pelo titular; elaboração de provas mensais; suba 

tituiça5 ao titular em suas faltas ou impedimentos e O-. 

ritentwúlo aos alunos em pesquisas académicas. 

LL .1 - 1), t' 	A.,  Q. 34 - TITULO DE ADMISS1i0 COMO PRIMO- 

SOIADJUNTO -IV-11 120 do SETOR DE ECONOMIA do ICCH da U: 

niversidadu de Dras/lia. 

12. - 	, t nY " - PROVA DE ESTAR EXEMENDO ATIVIDADES 

DOCENTES A N IV 11. DE PROFESSOR ADJUNTO na UFRN. 

Nestes termos 

Pede deferimento. 

Natal, em 9 2ife-  julho sie 1977 

ReiM a 	TER DARE6-ák 

Aux. de Ensino a Nível de ADJUNTO -Mat.3586 

• 
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UNMASIDADi FIIDMILL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CErTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

DaARTAIsIENTO DE ECONOtaA CUO/79 
CONCURSO PARA  PROFESSOR ASSISTENTE DA UFRN 

RELAÇÃO DOS TEMAS A SEREM SORTEADOS PARA A PROVA DIDÁTICA DO CONCUR-
SO.DE PROFESSOR ASSISTI EL  NA DISCIPLINA INTRODUÇA0 Á  ECONOMI 1 e 
II: (5 92 do Art. 11 ;In :E3OLUÇãO  Nº 29/76—CONSEPE, de 26,3.76  

1. PR0DLL1,1AS ECONÔMICOS FUNDAMENTAIS: 
— Lei de Escassez 
— Curva de Possibilidade de Produção 
— Opçães básicas 
— Questões fundamentais 

2. ESTRUTURA DOS SISTEMAS ECONÔMICOS: 
— Fluxos funda:.ientais 
— Moeda 
— Valor o PreçeJ 

3. o1=41 E PROCURA 

Is 	— Principais conceitos 
— DçJterminaçã'o do preço de equilibrio 
— Funções dos preços nos sibtemas econômicos 

04. OS SI ST. 	ECONOMICOS E A SUA ORGANIZAÇÃO: 
— Planificação global 
— Livre Empresa 

05. CAPP2AL, TECNOLOGIA, R2CURSOS NATURAIS E RECURSOS HUMANOS; 
- Acumulação e eficiSncia 
— Tecnologia e progresso económico 
— Recursos naturais e desenvolvimento económico 
— População e rendimJntos 

06. A PRODUÇÃO: 
— Fluxos e fatores 
— Lei rios rendimentos decrescentes 

07. CONCEITO E CALCULO DO PRODUTO NACIONAL: 
— Expressão monetária 
— Metodos de cvaliação 

8. AS CONTAS NACIONAIS 

9. RENDA, POUPANÇA, CONSUMO E INVEWIMENTO: 
— Propensões 

Fatores determinantes 

10. R3FARTIÇÃO DA 1:ENDA: 
— Composição 
— Desoquilibrin 
— Efici(Jncia, produtiva e justiça distributiva 
— Tentativas de atenuação das disparidados 

- x- x- x- x- x- x- x- x 

Dantas 
Chofo do Departameato 
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Em nome do Governo da IRepáblia dos Estados 'Unidos do 13 

O Diretor da faculdade de Ciheddif Exontlipras cía Zinikyrsidade do Ceará, ten 

co:/crido, no dia  deteddeki de  delirem.° de mil e novecentos e cima& nf 

filho áe `Rafael _Xavier de Oliveira e Cecilia 'Barbai' de OliPetra, nascido 

no dia vinte e okid de se-lembro de mil e novecentas e vide e oito, 

Bacharel em Ciévciaõ Econômicad 

fortaleita, Ceará, ,31 	raflietto 
430.. 	' 

X4* 

/REITOR 

40771.46‘ 

_ 9 
R115~44-AN- 

)."  Platjqq")tics..4p.'"nvwSkl<fn  • 
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DoC 
NIVERSID 4:E DO CEARÁ 

MINISTeur r, 
ACULDADE DE CIIINCIAS ECONC5MICASppl".. 

o.ne do GOvérn0 da  tkepdaNia dos Estados '1,InidoJ do 13152d11 

faculdade de altielehl ECOPtdilfrael lia 1.4miverdiel ad c do Geard, fendo ~ente o termo de 

do, no dia degradei*, de cimbro de mil c provecentod e cinqüenta e nove, ao(..Senbor 

de Oliveira e Cecilia 13arbodi de Oliveira, nascido em 

Lembro de sna e trovecentod -  _e vinte e oito, conlere-1he o 

?Barbarei em CiéláCió E,ccn6rnicad 

iodos o direitod e prerrogapati cont-cdtdod a Mie titulo 

DIRETOR 

Ee 
4441Y 

R 10 

"MAN K.1~3W-"Si 454c:IN 	 et) 

"Pag.lte, 
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTUA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEAR!. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS E ADMINISTRATIVAS 

AVENIDA DA UNIVERSIDADE, ,.431 

FORTALEZA - CEARA - BRASIL 

HISTÓRICO ESCOLAR 

Nome 	ROMU-0 XAVIER CASBOBA 

Filiação 	Rafael Xavier de Oliveira e Cecilia Barbosa da Oliveira 

Data do nascimento 28 de estarnbro  cie  1928  

Local do nascimento juozoiro  do  Norte 	Estado 	Ceará 
er-•• 	 r..2 ZL ..t. 	_ 

• SERVIÇO MILITAR 

Documento apresentado 

Repartição expedidora 

Data da expedição  

Certificado da Reservista de 26 Categoria ne 101920 

Cmt áo T.G. 21(1.- Juazeiro do Norte Cear& 

20 de dezembro de 1940 

CURSO SECUNDÁRIO 

1.° CICLO 

Estabelecimento 	Colégio Estadual do Coará . ... 

Sede 	 Fortaleza Cear& 

Data da conclusão Ano letivo de 1983 ' 

(Juntar a ficha mod. 18 da D.E. da Sec. referente a todo o curso) 

2.° CICLO 

Eltalleleciewit«) Encala TI:anima de Ccxa&rcio Fanix Cabcaral 

Sede 	 Fortaloza Cear& 	 

Data da conclusa() Ano  letivo  de  1955  

(Juntar a ficha mod. 19 da D.E. da Sec. referente a todo o cursa) 
w g 
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DISCIPLINAS PONTOS 

CURSO DE GRADUAÇAn 

CURSO SUPERIOR DE CIISCIAS 	OCCAS 

CONCURSO VESTIBULAR 

Ano de 19.56. 

DISCIPLINAS 	 , PONTOS 

Mata:At ice 4,50 
aistiSria do Brasil 	 9,50 

Geavrafita Econtirlica 6,25 

Ano de 19.5 
./..~1.••••••••••••••••••••• 

DISCIPLINAS 
CARGA 
-- - ------ 

Aulae 

IORARIA 
-------- 

Compare- 
• cimento 

• 

' 

• 

• 
. 

• 

EXAMES FINAIS 
--- --- -- 	--- 	_ 

J.ledia de Aprovação 
ou Conceito 

, 	.- 7,59- 

	

. 	...., 
: 	Ft,5i, 

	

.. 	. 	, 
7,9 	. 	.. 

. g,i 

7,0 
- 

1441.111 8,0t 

, 

Conalomentoo de V,at,onsÁtica 	'  

E c:dm:int e Política 	• 	•..  

Valor E Fcxrnago' 	da Proçoe (1) , ,. 
. 

Ccentabilide
.

da Gerei 

InatituiçZrea de Direito Pdbliico 

xxxxsout 
. 	.- 	, 

xxxxxxx 

xxxx.rouot 
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. 

e.
'  At  
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... 

41. 
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, 

• 

Ano de 19, A?. 

' 

DISCIPLINAS  
1 , CARGA 

Aulas 

MORARIA 

Oorapare- 
cimento 

EXAMES FINAIS 

Média de Aprovação 
ot.; Conceito 

MI 	 • 
Estrutura dais Orgernizaçoea Econtkaic aa 

Velar E Parança° da Preços (Lr) 	 

Mok,da là Credito 

Geografia Econãmica 

rotruture a Análise de Belençoe 	,  

Instituiçsges de Direito privado 	• ,  • 

/00(v1XXXXX 
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(Serte• C".1-104ithetatieei 
egá, 

• • 	r...:1:it,t1d, que Me lol 

I.  

Repartiçeo da ninda Social 

Comes-cio Internacional e Cambio& 

Estatística Metodológica 

História Económica °oral a do Brasil 

Clencla das Finança* 
Ciencia da AdminlatragZa 

~amue.  

xxxxxpecuec 

XXXXXXXXXXX 

O Vi 0'79 	Pru,=. 	47 /; 7)  " 
Anu  

88  
EXAMES FINAIS 

_ 	•— 
Média de Aprovaçâo 

ou Conceito 

GNI 

CARGA MORARIA 

DISCIPLINAS 	
• .• 

Aulaii 	I Compare- 
i cimento 

.,122C~1~..~111~125M2YraMern, 	 arrnswert.st,i.^.,-. ret.  

Mb 

MO 

CM, SIM à: .1.9. "7-  7,7 	7M. 1M1117111 

11,t,- 

.944 

Cl f t) 
1,5 

Malvado Par ~UM. 
agitas 8,6 

1 

Ano de 19.... 
89 

DISCIPLINAS 

Evuluçgo da Conjuntura çcanóknian 
Política Financeira 

História das Doutrinem Çconóminee 

Estudo Comparado doe ~uma& Econemicue 

Estatística Económica 	" 
Princípio da Sociologia Aplicado. 1 Economia * 

RXXxXxXxX 

XXXXKXWOUTI 

XYCCKXXXxX 

Ano de 19.... 

CARGA HORÁRIA 	EXAMES FINAIS 

Compare- Média de AprwaçÃo 
Aulas 	cimento 	ou Conceito 

GD 
	 , 	"91 

. 011:41,4  

 

4111 

  

 

air 

  

    

    

..... 	• 	• 	..... • 

.CARGA 

Aulas 

DOBARIA 	EXAMES FINAIS 

Compare- 	Média de Aprovação 
cimento 	ou comparecimento 

DISCIPLINAS 



CARGA HORARIA 

Aulas Compare-
cimenta 

I.  	I 

DISCIPLINA EXAMES FINAIS 

,=•s1111- 

• 

r 	/ 

! • 	 'I 

krtti.;,..à 

r, ri. I ()ri 

o ru 

PERIODOS ESPECIAIS — DISCIPLINAS CURSADAS: 

Data da colação de grau 

Data da expedição do diploma 
16 da dosar bro da 1959 

31 de março da 1960 
11~111111e*S-ar 	• 	 s 	 • 	1 	 -1,1,11 .SS./1.,i 	 'Ca .1-1^-ae ••••••-re..., 

OBSERVAÇÕES 

j 0.4 Á D. t . • 	 . 4/21JOS 
JIP44 ma l g  e 0,1# 

• 
1111~1~1*,--  sests0,—SanSfS r,sssalinIffiranOT c'a 	1-S-11SIN 	 .1 	Inpar. 111-11111:1,112 

Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da Universidade Federal do Ceará, 

em Fortaleza, 	ei de fervereiro de 19 73 

2 ir)  
9 	

• 
samyvv.vvv,..4t. C. 	" CA, 	(À"-k-no V") 1.t.,&-OkA7% 

Encarregado 

CONFERE: 

Oidtre(/ 	a  
Secretário 	 (I 

DE ACORDO: 

ela. 	-1,-W.12C,(-- 
Diretor 

I oráct)tCrAtn re citNeins, : 

5 
scitri0mic •II 	, e 	Armii.0 7 .R., 

TIV.• fil 0" 1 
UNIVIIIFISIDAL e ft'mclen-t. 

00 CISANA , . 	.,. . 	.. 	., ... . .. 	. 

11.1111~.11111101.4111.1.1.- • +11 

/41 rft 

.84 	  
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InLenc-44ado: 701'11.11.0 XAVI(..R BAPJ3OSA 

INTRODM0 A WONOMIA I o. II 

0040/7g 

Da-14,4  16 - 01 - 78 

 

/ 9) 
1,,e.p..a.A.,Lantent..4) de éle.ononzi.a - CC.SA 

/ finno9/t2r2a: 

ahISSÃO cX47,INAWRA: 

01 - artm.Lw Rex0yAr0 	LZfl/. - D.e.p.19 Fconomia - 117721; 

02 - 	Té..-NIA112£S MARUINS 	SWA - aept° 	 - 

03 - 21.1CARri) 	 - Ufzecia2.2.4ta. 

p.e.8,soabi_ente, 	 da C-orni-3.:são ao Nui-Rei-to/e pi0144surt- 
Lád de 1)  emrµi.i.  -sa  .e. !ó4e-Garadua 	ozit.o.c.e....3..so de. in4.c.n..i.ju), em 24 de 

ouivino da 1977. 

A Comissão Coordenadora Central de Concurno9, em reunião realizada 

no dia 14/12/77, opinou pelo indeferimento  do pedido de inscrição paca 

o Concurso dp Professor  Assistente, tendo em vista o parecer da Cima-

ra de Pesquisa 6 Pós-GradUELÇZO do CONSEPE, (fls.255 e v.) 

Encaminhado, o processo, para o Diretor do Centro, em 16/12/77 

e 

• 

• 
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DOCIINTO ng ' OCAO 17r 

COMPROVANTE DE QUE VÁRIW TfTULOS DO REQUERENTE 

ESTIO REGISTRADO' NA REITORIA DA UNN - DEPARTAMENTO 

DE PESSOAL. 

Item £) 

• 
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MINISTE.R10 DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAI. DO RIO GRANDE DO NORTE 

REITORIA 

IONE11)§: I )1: %IA ''ÉDO COéLHO 
Dirotor 	ontrol• Cargna 

f. 	pr 

DECLARAÇÃO 

 

• 

DECLARO, para os devidos fins, que RÔMULO XAVIER BAR 

ROSA nº 3586, é Auxiliar de Ensino, contratado sob a Consolidação das Leis 

do Trabalho (C,T) apresentou e estão registrados em sua ficha funcional os se 

guintes tftulos: Diploma de Bacharel em Direito, expedido pela Universidade do 

Recife, cujo grau de Bacharel em Direito foi conferido em 14 de dezembro de 

1962; registrado no MEC sob n° 434 no livro D-1 fls. 44;iDiplorna de Bacha-

rel em Ciências Econômicas, grau conferido em 16 de dezembro de 1959, expe-

dido pela Untvers,dade do Ceará, registrado no MEC, sob o n2  6734, livro 

AF-9 folhas 13( Certificado de que concluiu o "Curso de Pds-Graduação-Pro -

grama Guaduado em Desenvolvimento Econômico" (Economic Development Pro-

gram) realizado na Universidade de Nashville-Tennessee - USA, de setembro 

de 1961 a agosto de 1962: Diploma de Téc-lico em Contabilidade, expedido pela 

Escola Técnica de Comércio Fênix Caixeiial do Estado do Ceará, F ort ale z a, 

grau conferido em 19.12.55;1  Certificado do Curso de PERT Tempo e Custo, em 

convênio da SUDENE com a Organorte, sob os auspícios da Federação das In-

dústrias do Estado de Pernambuco, Rio de Janeiro 25.03.66../Trabalho publica-

do sob o tema "O Problema da Indiístria Salineira no Rio Grande do Norte - uma 

Solução para Neutralizar o Antagonismo, Modernização e Desemprego" - 1971. 

Atestado do Curso de Higiene Mental, expedido pelo Departamento de Serviço 

Social da Indústria, Dep. Regional do Ceará, em 16.01.1960. Certificado 	de 

que participou do Seminário sobre Sistema de Informações para Avaliação do 

Desempenho e Tomada de Decisões, promovido pelo Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras, no período de 08 a 11.05.73 na UFRN. Certificado 

de Participação do I Curso de Fiscalização de Projetos, promovido pela pela .  

SU ENE/DI- ER/RN-FIERN, em Natal de 31.05 a 04.06.71:-  Certificado do 

Curso de Complementaçao Pedagógica sob o título "Cornunicaçao na Sala de aula' 

no peffodo de 26 a 28.10.72 , em Natal, conferido em 30.10.72 Certificado de 

participação no 1 Seminário Nacional de Irrigação, realizado em Recife, no pe-

ríodo de 08 a 14.12.68. Ato da Reitoria n° 448/66 de Brasília, designando-o pa 

ra substituir um dos membros da Comissão Examinadora que tem a incumbência 



UFRN- GABINETE DO REITOR 
	

rnc. 0-4 07á2 

de dar parecer sobre dissertações de Mestrado no Departamento de Economia. 

Admitido para exercer, durante o segundo semestre/66. em regime de tempo 

parcial a função de Professor Adjunto - IV T P 20, junto ao setor de Econo -

mia do Instituto Central de Ciências Humanas,, Ato da Reitoria da Universidade 

de Brasília n 9  471/66. 

Portaria n 9  42/72 da Delegacia Regional do RN, de ignando-o na qua:idade de 

Instrutor, para acompanhar e orientar, de conformidade com o disposto no Ma-

nual de Serviços n9  03, do DNMO, a execução do Convénio-DNMO-015 celebra 

do entre o Departamento Nacional de Mão de Obra, a UFRN e a Delegacia Regio 

nal (io Trabalho RN, para treinamento e colocação Profissional de 580 trabalha-

dores adultos. Certificado de Conclusão com sucesso do curso de treinamento 

em Inglês rrMico tendo passado em todos os exames e provas exigidas estando 

capacitado para receber o Diploma que lhe foi conferido Em 14.04.55. 

Natal, 17 dP --membro de 1974. 

O). 
Marfa José Freire Silva 

p/Chefe da Seção de Cadastro 

i4 
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liERTA MARIA FERNANDES DE QUEIROZ NUNES, r 

7 
j)Cie.P 

adutor Público e 

ESTA00 1)0 RIO GRANDE 00 NCSR TE 

TRADUÇÃO OFICIAL 

Intórprote Comoroial do Inglôs nu Rio Grande do Nort 

logal, na forma da lei oto., 	
1 

CERTIFICO, em razão de minhas .unç3op e a 

do parto intoressada, que me foi apreswItado, esta d 

dução, o documento ou papel no. idioma ing'ds que, tr 

seguinte teor:" Universidade de Vandorbit 
	

Saibam 

presente, Que RnMULO XAVIER BARBOSA fa,qu atou nein ante e 

çluiu com sucesso o curso de eStudos oob 
	

Pror-rama 

mento cm Desenvolvimento Econemico,'nesta Univernidad o, de o_ci . _ 

setembro de 1960 a 31 de julho do 1961, em Nashvillo, Tenness 

ee. a)'Harrio Branscomb, Chanceler. (À/esquerda: Solo 
/ 

da Universidade do VanderbilM (No ve

f

() l o; Carimbo om al 

vo de Tabelião Público o assinatura d e Elizabeth L. Ste 

tado de 5/9/1974.)" ANEXO: "Serviço/de Exportação das Ci 

Inc. Caixa Postal 37 - Tulsa, Oklahoca 74.10.2_,Ref: CF-37 

T:),TTTnno DF CAR=IA CertifiCamos por meio deste que o 

consta do-carbono despachado sob a referencia acima está c 

cificado como: "STATEX MT BEADS" e não se inclui entre os t 

do Grupo I do Decreto nG. 103 datado de 29 de acosto, 1959, 

o mesmo descrito na licença de importação n12  18-74/10597-  -

viço de Exportação das Cidades, Inc. a) K. Clai- "- Carir:bo: 

ipos 

e éh 
, 	I 
eY 

,A  

• 1 rn, de Comércio de Nova Orleanst  dico 	da Área de Nova Orle 

ans,uma reconhecida Ciralw.1222márziâ.4...WTLWZã, no melhor d 

seu conhecimento e fj, wit,  a dealção sura j verdadeira e ce 

reta e que a asinatura.apresentada j autentica. a) Pierre 

Hjartberc, Diret-a. Executivo, Câmara do 

Orleans -•por 

do Brasil datado de 7 de outubro de 1974 - a) Roque da Motta,  

Coasul Geral; Selo consular no valor de Cri 6,00 sob carimbo 

Çonsulado,ier41,4a RepUblicayAderativado Brasil; Carimbo' 

,pele,-acía da Receita Federal reconhecendo a firma de Roque 	oa 

Motta; e carimbo do 3Q Oficio de Notas de reconhecimento de fir 

ma de Francisco de Medeiros Vaile datadoi'do 26 de novembro deI 

1974.").    7:  	

Foi traduzido o que continha o referido documento o age bem e 

cimente passoi para o vornáculo e ao qual me reporto e dou fj 

Natal, 11 do novembro do : 

FERNANDES E•E cznaz 
yn 
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1,1"Anit ingi;$  
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ta, 'para tra 
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de Doutora 

dourad9 

to re.c 

vens,ida 

dados, 

575 - 
que 

las- 
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Box 1828, Surt,,i 8 
CA*1.11 ADDILISI VANIDI 

Septcaa-der 	1974 o 009  

:Doe. 7 
TO WE01.1 IT MAY CONCERN: 

This is to certify that the accompanying cnrtificate 
is an authentic one and was granted to Romulo Xavi,:4 Barbosa 
on July 31, 1961, after completion of all course re5uirements 
of the Graduate Program in Economic Development. 

S' cerçay y)urs, 

-`3.  - 	17,-4 • 

ames S. tilo _1:, 	ecti)r 
raduate PrJgram in Econo-lc • 	 Delpa,:opment 

4 

Attested by: 

V 
r a 

Robert A. McGaw 
Secretary of the Univilarsit.." 
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Proc. ris./5- 

ESTADO 00 RIO GRANDE DO NORTE 

TRADUÇÃO OFICIAL 
o e i? h779 

Oe•  . 
.1;,-,1EM-ktvlARIA FERNANDES.P.E.,Q.PRPZ„NUNES, _Tf .qutp.r Ptibl ico o 

Intórproto Comercial do Ing1.6s no Rio Crando do Nor e, por nomoação 

lo:;a1, na forma da 101 otc.. 

CERTIFICO, om razão do minhas funções o a podido verbal 

do parto intorossada, que mo foi aprosontado, nos a data, para tra-

dução, o documento ou papol no idioma inglês q e, traduzido, 6 do 

soguinto toot:" Univernidrde de Vonderl)ill 	:!pshville 

nnessee 27235 - Telefone (615)322L7,;11 - Procrama de 'Jou- 

;orrmento em Desenvolvimento Econômico - Fone direto 

Gox 1528, Entaç.ão D -. Endereço elegrofico Veedi 

*:0 de setembro dc 1974 	A MEM INTERE. SAR POSU;• Pelo pr, 

sente certificomos que o Certificodo .nexo e autentico 
•••.••• 

foi outoroodo o Romulo Novier norboso, a 31 dc julho 	. dé 

• • concluseo 	todrs os exigencios do curso 	C 
• ...-. 	 ••• .••••••,er • ••••• ••• 	 • 11-• • • • • • 	 • • • • ••„•., • 	 r  

( i''Or'rr= Co Coutoromento cm Desenvo . vimento Econômico. •, J ..modurow. • ..r.•• 

:Jineerr:4ento scu, r) ,bales 	Yorl y, Diretor - Proore 

de Doutoramento cm DesenvolVimento EconOmico - Atestado 

por: o) Robert A. McGaw, Secretario do Universidade, (3e-

Io d:l!niversidode dc Vonderbilt ,  dourado, cm oito relevo) 

o ver'so Visto do Consulado Cerol do Drosil dotado de 7 
	 ••••••••••••••••••••••••~B• 

outubro de 1974, o) roque -da Motta, Com, tal 

• traduzido o que continha o referido documento, o que 

L,om e fielmente passei para o vernáculo e ao qual me repol 

to e  dou 

En ctel, 28 dc outubro de 1 974.ilii[iii!iiiiiMill!!!!!! 

• 

57 
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THE FOREIGN SERVICE 
OF THE 

UNITED STATES OF AMERICA ír.  
'

.
¡79 f 11. 1. INPOIMATION IIIVICI 

• 

Embaixada kmorloana 
Rio de Janeiro 
17 de junho de 1960 

A QUEM INTERESSAR P033AI 

Certifico Certifico que o Dopnrtnmento do Estado 
doa Estados Unidas da Amórica oonoodeu uma 
bolsa de estudos ao Sr. Rbmulo Xavier Barbo-
a.. de Fortaleza, Coar'á. O Sr. Darbosa foi 
ad;litido pela Vainderbilt University, em Nash- 
ville, Tering/duo*, para um curao 	ospeciali-
u22 no campo do Dosenvol-iimento hcon4mieo. 

O Sr. barbosa deverá participar de um 
proí:ramn de orientalfio nn Bucknell University, 
em Leuleburg. Pennsylvania, a inicinr-se a 
17 de julho de 1960. 0 período letivo na 
Vandfirbilt dniveroity couoqa a 6 de setembro 
de 1960. 

LSopOld I'rnnucl 
Adido Cultural 
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THE BOARD OF FOREIGN SCHOLARSHIPS 

AND 

THE UNITED STATES OF AMERICA EDUCATIONAL COMMIS 

IN .BRAZIL 

Know Ye, That 

ROMULO XAVIER BARBOSA 

has participated in the educational éxchange 
program under United States Public Law 584 
known as the Fulbright Program, serving as 
a 	STUDENT 	in 	ECONOMICS 	 

at 	 VANDERBILT UNIVtNSITY  

during the periodSEPTEMBEIR '960 	AUGUST lei'  

ti 

In witness whereof, thi r a y 	o faaR,AnY 9  

/ . 
	I é 	 • 

Chairman, Board of Foreign 
Scholarships 

Ambassodor o! the United Stotes of Am 
and Honorary Chairman of the United 
of America Educational Commission In 

• 



THE BOARD OF FOREIGN SCHOLARSHIPS 

AND 

THE UNITED STATES OF AMERICA EDUCATIONAL COMMISSION 

IN .BRAZIL 
,,,,, 4! ' 

• 

Know Ye, That 

• ROMULO XAVIER BARBOSA 

has participated in the educational exchange 
program under United States Public Law 584 
known as the Fulbright Program, serving as 
a 	stuDEpur 	in 	ECONOMICs  

at 	 VANDERSILT  UNIVERSITY  

during the periodSEPTENBER '960 - AUSUST ise,  

In wi .tness whereof, t h i 	d a y O fueRidAnY, 1 9 82  

P 

Chairman, Board oI Foreign 
Scholorships 

Ambassador of the United Stotes o! America 
and Honorary Chairman ot the United Stotes 
o( America Educotional CommissIon In Brozil 



Proc. 

ESTAUD DO RIO GRANDE CO NCRTE 

TRADUÇÃO OFICIAL 

doe. 

• 

• 

HERTA HERTA MARIA FERNANDES DE QUEIROZ NUNES, Tradutor Público e 

Intérprete Comercial de Inglês no Rio Grande do Aorte, por nomeação 

legal, na forma da lei etc., 

CERTIFICO, em razão de minhas funções e a pedido verbal 

de parte interessada, que me foi apresentado, nesta data, para tra-

dução, o documento ou papel no idioma inglês que, traduzido, é do 

seguinte teor:"O C,m,selho de Bolsa de Estudos para Estrangeiro 

e a Comissão Educacional dos Estados Unidos da América no Brasil.  

Saibam todos que ROMULO XAVIER BARBOSA participou do programa de 

interêâmbio educauinal a Lei Pública 584 dos Estados Wiidos, co-

nhecido como Programa Fulbright, atuando como estud.ante de econo 

mia na Universidade de Vanierbilt, durante o período de setembro 

de 1960 a agosto de 1961. Em testemunho do que, neste 7 de feve-

reiro de 1962 a) Robert (ilegível), Presidente, Conselho de Bol-

sa de Estudos para Estran eiros - a) Lincoln Gordon, Embaixador 

dos Estadoo Unidos da América e Presidente Honorário da Comissão 

Educaional dos Estados Unidos da América no Brasil. (Autentica -

cão de cópia fotostática datada de 16 de setembro de 1974)." ":-

Poi traduzido o que continha o referido documento, o que bem e 

fielmente passei para o vernáculo e ao qual me reporto e dou fe. 

Em Natal, 24 de setembro de 1974.":":":":":":-:-:-:-:-:-: 

•( 
HERTA MARIA FERNANDES D QUI OZ NUNES 

Trivilitur hibll,,•Iwem,!e(:~reánl 
du W.mla 	amei 

NATAL- RIO GRANDE DO NORTE-BRASIL 



Natal, 27 de julho ie 1977. 

io L. 	0/77-R 

.v;: da Gaiversidade Federal do Rio Grande do Norte 

2x.:'. Sr. 

Prof. EDSON MACI!AOO Dr SOUSA.  

DD. Diretor de Assuntos Utiversitãrios 

do MEC 

Em ,,27  O  
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doe. 

anexo, cor nol.Lcitacãn de enraninherento no sernr comne-

repartamento, documentos que chancelam a conclusão de 

L 	j=, ;Cs-Graduação na Vanderhilt Univ'rsity Melo Prof. 

.J 	docente desta Universidade. 

• a Vossa Excelencia seja o assunto encaminhado com a m?Zxi- 

à 'luz da legislação pertinente, para fins de 	regis- 

r5ndntemente de equivalgncia o rovalidação. 

zl.:adocimontos pela atenção que for disponsaa ao pre-
Á -ente o renovo-lhe, na oportunidade, protestos de con-

3 do mais alto apreço. 

DOMINGOS GOMF.S DE LIMA 
. Reitor 
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b1I AISTÉRIU DA CDUCAÇA0 E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO Cr..:JIA 
CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS ..1.)LI;ADOS 

DIIPARTAMENTO DE TEORIA ECONÔMICA 
CUP SO DE MESTRADO EM ECONOMIA - CAEN 

‘41)0e • 141~  
1,60~1111,~0, 	'a.a.,- • 

DECLARAC 4  0 

neclaramos a requerimento verbal da parte 

n -,rofessor RONULO XAVIER ~OSA kraammiaa~4~Loi apto 

V. -,,Uac.re,aconomia --,inistrado pelo 412~4 d4 

Mestrado em Feonomi.a - CAEN, da Uclivezãidadirwif.4~1 do Cea 
r, realizado no período de 07 de janeiro a 19 de fevereiro 

de 1975, na UniversUade Federal do P.i.o C.rande do Norte,den 

tro de um programa de Curso de Aperfeiçoamento para Docen 

tes. 

Secção Didatica do Curso de '!estrado em Eco 

nomia - 	em Fortaleza, 03 de julho de 1975. 

7// 	/ • 	
7 // 

Jos5/7?ubens de Sá Cabral 

---Cheta da S.Didãtica 
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, 	• 

-.Natural de )1 Municipio....T.U.Ueir0 _. . •...-- . - 	 1 	1 
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UNIDADE: Cenro de Ciencias Sociais Aplicadas 

DWARTAMENTO:  Economia 

DISCIPLINA: Economia I e II 

tNFASE: Economia I  

CANDIDATO: B.0 m_p_L_o 	 p_A R_B_OS_A 

CONCURSO: Professor Assis ente 
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5.1 - De acordo .com o ite:a 5.0 deste requerimento, o postula 
te junta ao presénte 104 ,L:E-(..;, cujos titulos passam 	a 

integrar o mesmo. Para isso, alega estárrespaldado pela 

seguinte enquadramento loLa.1 na avaliaç5"Nlos mesmos: 
Arts. 13; §i-3* é-61)-(1- Urt.2 	Arts. 20 .ime ncisos I,II e IV 
da LEI 6.16244dg-11/12/Z4; Art 1J paragrafcs: 32; 42; 211 304 352e 362 

da CONSTITUIÇXO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO àRASIL 
- Art2 62 	22 da Lei de IntroduçaO ao C. Civil-  tira 
sileirc - Dcretp-Lei 4.657/42 com as alterações 
da Lei :2/.288/57 
Artg 32 da Lei 5.540/68 de 28.11.68 
Obtenção de Titulo em Curso de Doutoramento em 
data .iter.or à vierv- ia da Lei 5.540/68 

- Art2 19 do Decreto n2 68.033/71 de 11/1/71 em que • o c:;:reiclo de qualquer atividade desen::.ada na 
„jub2o;dssao Geral de investiuw;Ses ç conJiderndo 

vvi.c) relevante e CL:SPIXI TITULO DE IIEÃ£CrIENTO 
IWRA TODOS U:j :;11TOS LEGAIS (Anexos N2.48 e 

- Art9 22 e § 22 do Arte 32 do Decreto-Lei 465/69 
de 12 de fevereiro de 1969 

- Parecer n2 82/70 do Conselho Federal de Educaçgo 
- Resolução 29/76-CONSEPE de 26/3/76 
- Resoluçao 103/76-CCNSEPE de 26/11/76 
- Resoluçao 28/77 - CONSEPE de 12/04/77 
- Resoluçao 82/77 - CONSEPE de 18.6.77 

Resoluçaes 54/73-CONSEPE e 62/76-CONSUNI de 24/11/76. 

5.2 - Titules comprobatórios de Cursos de especialização, a- 
perfeiçoamento, extensão, pós-Graduaçao e concursos] 

5.2.1 - Curso de IJacharelado em CIZNCIAS ECONÓMICAS 

( )ocumento n4 1 retro lienciona-'n) 

5.2.2 - HistOrico Escolar do referido Curso com comprovaçL 

de que o requerente foi APOVADO POR MÉDIA, carga-

hor£fria, listagem de displinas, créditos e conceitos. 
(UcumenLo át4 2 retro iwncionado) 

5.2.3 - Curso de  Estudos  Sobre Programadp_Doqteramento  
Dezenvolvimgnto Económico  - Cadeira de Economia da 
Vanderbilt University,  em reei"  intensivo, 2 (dois 
semestres com toda documentação que oficializa e,  
autentica o mesmo.(Dei...A.; a2s: 4 a 14 rc4re.) 

5.2.4 - Curso de Macroeconomia-CAEN. (uccuratNlmo n2 15 retro)O 



DOCUMENIO 	 -4t -j 

0010/7d 
5.2.5 - Ckt;LtrIDÃO  comprobutOria de que se submeteu ao Concur-

ap do Capacitaç'ao para Auxiliar de Ensino - Disciplina:Aco- 

nomia 	no qual. loCrou ser aprovado  em 19 lutar. (AN!. X0. 	• 

5.2.6 - Idem -1)15CLARACX0  da Seção de Cadastro. ( 	). 

5.2.7 - Idem -Resoluçá.-0-1O/75-CD-26/3/75. 	• 1). 

5.2.8 - Idem-Res o luçao -64/75-coNs.a2-30/7/75• (P• •••0 	) • 
5.2.9 - Portaria 49 do CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA  com-

probatória de que -) requerente submeteu-se ?Is provas do ThCNI  

CO DE CONTAJILIDkDE,  nível 13, realizadas em 1958, foi APRO- 

VADO e nomeado, não tendo aceitado a nomeação. \\ 	V). 

5.2.10- CURSO DE inscaLizAÃo DE PROJETOS  - SUD„WNE 	;xo 6 
5.2.11- CURSO DE PERT/TEMI)0/GUSTO  - SUI)ENE/CONSEMP•" 

,,t t, 	L.or„s. 	(it:\ 	.." 7) 

5.2.12- DIPLOMA DE BACHAREL EM DIREITO - UFPe-1963-(.i- ECO 8) 
5.2.13- DIPLOMA DO CURSO DE TÉCNICO EM CONTABILIDADE  -12 lugar* 

Escola T. C. Fenix Caixeiral:Fortaleza-Ce-1955-(ANEXO 9) 
5.2.14- DIPLon\. do CICLO DE ESTUDOS s/ SEGURANÇA e DESENVOVI- 

MENTO ECONUIICO  - Carga horária:200 horas. Escola Su- 
perior de Guerra -ADESG -Rn -Natal -1971. (A V ou)). 

5.2.15- CURSO DE COMPLEMIOITAÇXO PEDAGÓGICA-1972-UF6(N.(...,,;::.0 11 ) 
5.2.16- CURSO DE TREINA:,,NTO EM INGLÊS PRÁTICO-Los Angeles 

U.S.A. - 1955 . 	:L9 12 e 13) 

5.2.17- CURSO DE ha.AçOss PULICAS-UFRN-1923-  (A 
5.2.18- CURSO DE Et:z.LAçezs  HUMANAS-CAPIRN-1968-( A 2; .t) 	) 
5.2.19- CURSO DE TÉCNICAS Dú CH221A-Ipoir-1975-(- .; ,:1 ) 16 ) 
5.2.20- CURSO DE EXTEZT..3K0 UNIVERSITÁRIG- ELABORAÇXO DE P Roo-

TOS a; DES&NVOLVIMhZTO ECONÔMICO  - UFCE-1957-(t.Nex017) 
5.2.21- IDEM - PROBLI.W.S 	D...:SENVOLVIKENTO ECONOMICCL-2= 

1958 - Cargas horárias dos dois; 200 e 200 respecti- 
vamente. 	 . 

5.2.22- EXERL:iCIO 	I:STÁGIO OU PRIXàPTORIA DE ESTXGIO-Por- 

teria n2 34/58 -UFCE-MONITOR  DE ECONOMIA PadITICA  
1958/1959- :mcumim-re nº 33  mencionado no item 11 deste. 

5.3 - Exercício de mAcisránio SUPERIOR o ATIVIDADES VINCULAIS= 

5.3.1 - MONITOR DeECONOMIAPÇ,LITICA da UFCE-1958/59.(i,:çEX019) 
5.3.2 - PROFW3OR ADJUNTO-IV-TP-120 do Setor de Economia do 

ICCH da Universidade de Brasilia.(A.N..0 112 2e) 
5.3.3. --INSTRUTOR  e ORIENTADOR  dos CURSOS DE TREINAMENTO 

do DNMO-UFRN-1972/1973 - 	n2 21) 
5.3.4.--Comprovantes do exercício de MAGISTÉRIO SUPERIOR, como 

.1 1 Wi-JWCM-1á 1 GC 11 

 

de 1973 1975 durante 8(oito) trimestres Consecutivo*. 
,f 

G, 	22, 23, 24, 25 	• ) 



Proc. os. r( 	-fis 	 
O O II /79 	• ...... 
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5.3.5. - 1DGM, 1.1 	.h.s.;1:U 	na forme 

do Art. 21-eteus incisos da Lei 6.182/74, confor- 

me 

	

	 e DOCUMENTO n2 35 retro mencionado. 

INTRODUÇÃO Á ECONOMIA I - de 12/6/75 a 

19/5/76, isto e, durante 4 (quatro) trimestres con- 

secutivos. 	 u°s. 27, 2n e 29). 

5.3.6. - IDEM , na condição de puoisss.nli ALUUNT0 amparado pe-

la mesma le6islação acima citada, conforme 2, -,0 30  

e POCUMENTO n2 35  antes mencionado. Disciplinas:: 

ECONOMIA I e II - de 12 de maio de 1976 ate o pre-

sente, isto e, durante masi 4 (quatro) trimestres. 

3ti, 31 

5.3.7. - Comprovante de exercício do magistério em Curso de 
Mestrado, no Setor de Economia do ICCH da Universi-

dade de Brasília durante os doi* (2) últimos trines 

tres de 1966. Ato da Reitoria n2 47/66.- 	c: 20 citado) 

5.3.8. - Idem de participaçã) em BANCA ou COMISSKO examinado 
ra em Concurso e Dissertação de Mestrado. Ato da Rei 

4# 	 torta n2 693/67. (2,..X.0 

5.4 - Atividade educacional, exercício de cargos, funções ou 
atividades profissionais intimamente ligadas ás disci-

plinas do Consurso de Assistente e de Adjunto: 

5.4.1. - Auxiliar de Ellsino, Professor a Nível de Assisten-

te, Professor a Nível de Adjunto o Professor Adf,un 

to (Universidade de brasil:ia), conforme(:, 

:33) durante um período total de 8 (oito) anos. 

	

(Ac j:,IsLno: 1 	A) 1,t) L:(,; 
5.4.N. - DIRIGENTE DE GRUPO no Il Ciclo de Estudos Sobre Se 

gurania_e Desenvolvimento da ADESG-1971. 	34) 

5.4.3. - MOTJR0 do GAP-SUDENE- Gr'tpo Coordenador do Program. 
ma da Aliança para o Progresso na qialidade de ILLt-
NOMISTA - 

5.4,4. - ECONOMISTA-CHEFE da Divisão financeira da ACI-SUDE- 

N2 de julho/64 a junho/66. 	36) 
- ECONOMISTA DA ACI-SUDENE - Portaria 259/62-A:EXO 37/38) 

5.4.6. - ECONOMISTA-CHEFE DA ASjESSORIA DO DRH-SUDENR = Por- 
taria 285/64 de julho/64- W:,;it) 37)e (A.:(0 38) 

5.4.7. 2CONOMISTA-ASSMSOR DO SUPEINTIWDENTS DA suma  - 
Portaria 28/65. (A:: .,k) 31 	G.5.1,i1(ü 33) 

5.4.8. - DIRETOR DO ESCRITORIO DA SUDUNE EM BRASÍLIA- (ANE- 
37 u 38) 

5.4.9. - IDEM DO ESCRITORIO DA SUDENE tM NATAL-  (.,..1k3 37 e 38 
5.4410.- ISCONOMISTA-CONSLLHEIRO-  Representante da SUDENE 

junto ao ÇONSELNO DE 4Gc1).4T.N Po NGN, órgão Con-
sultivo do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA-C 39) 

5.4.11.- ECONOMISTA representante da SUDENE (SUILE) jti1240 

h JUNTA  GOVERNATIVA DA. ABCAR-(X0 40). 



Pra hd..S 	• F 	 

- 	e A":EXO - fls. 

5.4.3.2.- ASSESSOR E= ECIAL  DO EXMO SEtr MINISTRO L ESTADO 

DO INTERIOR (MINTER ex-MliCOR).-(A2:EM• !.] ) 

5.4.13.- ECONOMISTA-CHEFE ASSESSORIA DO Mir,CC)11 -atual MINTER  

em Brasília (Gabinete do Ministro) (:N.Á , 4:_;) 

5.4.14.- PROFESWA INTEGRANTE 	c:o:assiro PROCAMPUS DA U.F.R.N. 
Secretaria Executiva - 	; ,, 43) 

5.4.15.= MEMBRO DA COMISSÃO PERMANENTE  de que trata a Porta- 

ria 460/76. 	!I(' 14) 
5.4.16.- ritOPESSOR-COORDENADOR DA LIVEA. r:CNOLÓGICA  - Elabora 

ção do 1'GD da UFRN. (A::; :;t) n2 45 ) 

5.4.17. -  ONOMISTA-P  art ie ipante da Do uipe Técnica que  e1 

rou o FGD  da U.F.R.G.N-1973- (A.; 	46; 
5.4.18.- p,z0FES.;OR-ORIENTADOR  de l'iatriculas-CURSO 	A.M....WS- 

TRAÇA) - (A::.;_:0 47) 

5.4.19.- MEMBRO  da SCGI-RN - Portaria Ministerial Ne 58/CG175 

de 29/12 /75-Para efeito do Art2 12 do DecL•cd.0 
68.033/71 - (ANEXO 119 4s ) 

5.4.20.- M4MBRO  e VICE...PRESIDJNTE  ate o le semestre de 1977 - 
da SCG1-RN conforme Portaria 	as? 02/76. 
.a. 	orna 	croit 	• 1,9 19. do Doc. 6n.u33/71. de 

11/1/71 - (:1:':. {O n2 4ç\) 

5.4.21.- »2411QBAZKO  E PLANEJAMENTO FINAL  do II C ic 1 o de Estu-
dos da ADESG-Rn. (Ai:SÂO n9 50) 

5,4.22.-  PROJETOU, ORGANIZOU e INSTALOU,  sendo o primeiro POOR,-

PENADOR  da Ç  o orden ad or ia  d çonv ios a   Acordos  e Con- 

tratos da UFRN-1973/1974 - 	112 Si) 

5.4.23.= INTEGRANTE DA EQUIPE QUE 11,i,DOROU  o Projeto de ASSIS- 
TtNC IA FINANCEIRA  para o C ampus Universitário-1973/74. 

5.4.24... COLABOROU NA CONSTRUÇKO IX) MODILOO  DE RELATÓRIOS 3U- 
rIXRIOS PARA AS UNIDADES UNIVERSITÂRIAS DA UFRN-(AZICÃO 

5.4.25.- IDEM NA CONSTRUÇÃO D1 MODELO INTISRNO PARA GRAFIA J 
PROJETOS (A..E.J.) n9 54) 

5,4.26.- IDEM DE 1•[OD14,0S BitSICOS SUMXRIOS MENSAIS-(A , d.) n* 55 ) 
5.4.27. IDEM-COLETA DE DADOS SOCIO-ECOMICO-EDUCAC IONA I S  - 

INDICADORES BiCSICOS DURANTE 1972  a 3.973-( 	) 56) 
• 4 . 28 	Ra.p. W11.10 de 32 7.2 -LTIZN-. 	:.,L) 57 • 

5.4.29. - IDEM- 11114'IÓRI O da IJFPN:- 	( 	58) 
5.4.30. - PARTICIPANnt DA EkITIP E TÉCNICA 	DpRojj o 45g- : 

1,1„a4sp. 	mcpANsIo UNIVERSITX1A....UFRN..1974- 	e 59 ) 
5.4.31 . -IDEM-PROGRAMAÇÃO E PROJETO do DIAGNÓSTICO GIABAJ..,  

da UIRN — Montnwre ze.rfica pc.rr. 
5.4.32. --. IDEMES4,_VPMA DE AÇÃO..  4.9 71 	-( A •1!%, . 
5. 4. 33 . - IDEM-ESQUEMA DE AÇÃO  da UFRN -1974-1979-(62 )1)44 
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5.5. - ATIVIDADES consultivas e de assessoramento técnico  

profissional e educaional intimamente ligadas ás  

disciplinas dos Concursos de Assistente e Adjunto: 

5.5.1. - Inetgrante (Relator) da Comissão Redatora do Regi-

mento dos Enontros de Coordenadores dos PUDINES-progra 

mas Universittçrios de Desenvolvimento Industrial-Projeto 
Rita-SILENE-UNIVERSIDADj3 DO NORDESTE-USAID-1965-(ANEXO 63) 

5.5,2. - Integrante Rondonense-SERVIÇOS Ra,EVANTES PRESTADO 
DIMÂNTE A OPERAÇÃO V do Projeto Rondon - (.. ; 	1) 

5.5.3. - SE.WIÇOS PRESTADOS 1i E3 OLA DE MÚSICA DA UIRN(ANEXO 65) 
5.5.4. - A3SESSOR da Pro-Reitoria de Planejamento e Adml- 

nistra-ão-Gabinete do Magnf.fico Reitor-1973-(AlEXO 66) 
5.5.5. - ASSESjORAWTO TÉCNICO prestado 'a UFRN-1974(:1';EXO 67) 

5.5.6. - IUM-Procramação e elaboração do Projeto do Campua 
Universit&ria da UFRN-1974- (A:2 ,o 68) 

5.5.7. - 	Exames__T441cosfis_ Prestas•Ses_de_Contas_ dg 

Credores por Convénio e Administradores de Fundos Espa- 

cias da U.F.R. Grande do Norte - (ANÁ!%,im 	• 
- Acompanhamento técnico de Convénios entre a UTRN 

(Instituto de Biologia Marinha) e a SUDENE (Dep.Rec.~. 

turais) - 	n4 70) 

5.5.9 - IDEM- Elaboração de Planos de Aplicação-Cronogramal 

de Obras (Modelos e Processamento)- (ANEXO 11(! 71 ) 

5.5.10.-IDEM-SERVIÇOS RMEVANTES POR DLSENVOLVER ATIVIDADES 

DE APOIO  Á ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA. AO C.C.S.A. e 1. 

- (À:!.1X-S 72 o 73) 
5.5.11.-IDE1I - ASSESSOR da Pro-Reitoria para Assuntos Admnis- 

trativos-Gabinete do Reitor a partir de maio/75-(ANEXO 74) 
5.5.12.-IDEM_-(laboração do Projeto de Cursos de Treinamento  

para o Pessoal Técnico-Administrativo da UFaN-1976. 
11.2 75) 

5.5.13.-IDEM-Elaboração do Relatório de Atividades da Pro- 
Apitoria para Assuntos Administrativos-1975-0 76) 

5.5.14.- IDEM-prestação de Assessoramento Técnico 1 Pro-Rei- 

toria de Assuntos Administrativos-1975-1976-19771ANEXO 77) 

5.5.15.-IDEM-Equipe Técnica que elaborou o Pro ato do Cam- 

pusUniveTsit42io - 	11.9 7t). 
5.6. - TÍTULOS OUTORGADOS AO REQUERENTE:  

5.6.1. - Concessão de CARTA De SOLICITADOR1961-( 	79) 
5.6.2. - PREMIO "INÁCIO PAR2NTE" - 12 LUGAR-1955(. 	80) 
5.6.3. - 11`u H5 DE OURO"Mgrito Luiz da Clmara Cascudo"-Pelos 

serviços prestados ao R.G.Norte - 	 AP j2) 
5.6.4. -_j 	,.11,A DE OU00 "10 ANOS DE,SLIDIOE"-Servi;os predita- 
5.6 	ao Nordeste - (OCci- ; Ai 	 0 

- "DISTINTIVO DO SERVIDOR DA SUDENE"- Categoria PRATA, 
pop serviços prestados 7iAUTARQUIA.(DOC~ ai 119  32). 
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5.7. - TItALIALUOS profissionais publicados ou na91  in,.:-(otzrafies;  
documentos elaborados individualmente  ou em  iirlako em a- 
tividade profisr;ional ou Univorsiterria_pesquisas  e con-

tribui,;tes de  natureza  técnica ou cientifica produzidos  
em ffmbito INTERNACIONAL)  NACIONAL, REGIONAL  e Lu AL: 

5.7.1. - 	PUBLICAÇKO  ESTRANGEIRA DL ÂMBI'10 NACIONAL  (U.S:A,) 
e NACIONAL]  digo IN TE, (NAC ONAL  'frtul o "C( 	:J11:NC E,- 

	 óri„ao: Tile  
Tipo: artigos 

,•,1: 	
1 ,-Numi.4- Campo de conh.ecimento: 

f-N40123• • . 

5.7.2. - IDEM D_; ÂMBITO  NACIONAL:  "Conceito de Direito 

Seus Aspectos: • Dir'itt Objetivo e Dir0.to Subjetivo" 

6rcao: Jornal "UNITÁRIO"-Fortaleza-Ce.: Tipo: Artigo; 

Campo: DIREITO  - Ano: setembro de 195,. (; 	(ìt.!) 
- TDEU, IBIDEM: "OITO SILOGISMOS ILUSÓRIO .3  DA DC....ffl 

i MA" -IDE:11  I BIDEM ; Campo: 	ONOMIA 	ia,t) , 

5.7.4. - ,IjITO  INTERNACIONAL: "Is Ibreign Capital Indiapnw= 
sabia to Develor, lhe Bezilian t'etroleum Industry  ?" 

Publicado pela VANDERBILT UNIVERSITY-USA-Maio de 1961 
Campo: XONOMIA-INDUSTRIALIZAÇÂO-DESENVOLVIME2,1TO ECOO 

Tipo:-  Monografia. 	u0 	IUn  

5.7.5. - RMLII TO 1N TERNAC IONAL : Tipo: 1,10NOU RA.1 IA em Ingles. 

"BRAZIL'S AWaNISTRATIVE SYSTSM lta,ATED TO MR. RIGGS' 

CONCEI'Ts OF AGRARIAN AND INDUSTRIAN  SCCIETIES"  - Vender - 
bilt Ilaiversity-USA-Março de 1961-Campo:  ECO.:;OMIA-SOCCOLO- 

C;IA-INDUSTRIA-AGRICULTURA-DES. RCONCIIICO-( 	 Díta,t; 

5.7.6. - A'.13IT1) INTEaNACIONAL  - Em Inglts - Tipo:  Artigo; 
:.;clitor: R. Bruce Carruthers. Titulo: "HOW CAN WE 3.1.01)  
r,IE COLD WA.12 ?"  - 

CIENCIAS POLÍTICAS - ACOSW de 1960 - 
UNIVERSITY - Lewásburg-Pen..(a-USA- ( EXL) n9 '-'»;) 

5.7.7. - 12:13I'f0 LOCAL - Periodicos de Natal - Artigo - "A 
SUDUNE  NO RIO GRANDE DO NORTE"  - 1969 - Campo: r)00NO1;,ILA-

Desen.volN, imentó Lç ogomico-Agricul tura-Inshls t ria. k 2X0 87 ) 
5.7.8. - Â.,BITO LOCAL - Cadeia Radiofónica - Local - Pales-

tre. - Titulo:"A  REvoLudto  E O  DESENVOLVIMWTO ECOÓMIC,i,  
DO NORDESTE"- Campo: 	onomi a- Des Econtmi.,:, o -( 	88) 

5.7.9. - /(P113ITO REGIONAL  - 12N E::0::(5.(IC0 •- Artigo: "A PRESEN-
DA SUDENE  NO RIO GRANDE DO NORTE"  - 1970 - Campo:  

ECONWJA -Dos. Econtmico. 	;.0 ne 89) 
5.7.10.- it;a3IIIX)  RESTRITO- MONOGRAFIA ADZSG:Ntal - Campos o 

SC ONOr:IA -Induz trializa,-;ito-nrio de Obra-Desemprego . -1971. 
Titulo:- "O Problema da Indústria  Salineira  no Rio Grau-
cie  do Nç_xte-Umi-a Soluça° rara Netralizar o Anta-  onisigg; 
;   

5.7.11.- X:1131-.To REGIONAL: Tipo:  MONOGRAFIA; Ano: 1975; Titu 

tulo: "T. I A CLÃS.:;ICA. - :-10!),Los"  - Campo:.  ECONOMIA.  
.; 	. 
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5.7.12 - LIVROS 1'111LICADOS - 1§n equipe: "0 PROC.:;350 1:1; PLA 

NEJAMENTO NA  11FRN" -Editora Universitziria. Natal - 1973 

5.7.13 - IDEM - Ii.31DEM - "1111.,ATÓRIO  DAS  ATIVIDA1/25 DE 12Ir; 

"IDEM 1,973"; "ID4,1  1974"; 	1975"t et.ID4N 1976". 
Editora Universitzfria de Natal-1972 a 1.9761 	:.s: 

(21, () 	0 97). 

5.8. - PARTICIT 	Qin oidsnin.ri  os 	ork.;ress 	simpósios .  
encontrop.a_ ora como Presidente, ora como r111;I.1131:0 ATIVOS 

5.8.1 - t1.3Iro  L;TARN,1CIONAL  - LinEuas utilizadas: Inc).$8,, 

e Espanhol,. Nome: "CONGRESSO INTERNACIONAL DE 

ECONOMISTAS". Local e ano:  St. Louis-Alalo'..Qua - USA-1962. 
Natureza da participação: MEMBRO ATIVO.(it-,(...) : c. do Mio—

u 37) . -Participaçao obriLatoria-VANDERDILT UNIVERSITY. 

5.8.2 - it.:,.BITO INTERNACIONAL; Iw,les, Espanhol  e Portugute. 
"III CONGRESSO HISPANO-LUSO-AMERICANO-FILIPINO DE MUNI-

C1P105."  — Brasília-D.F.-1966. MEMBRO ATIVO-(.....:;..0 98). 

5.8.3 — NACIONAL. "SEMINÁRIO SOBRE POLÍTICA DE INTL,PGRAÇXO 

UMA POPUDAÇA0 MARGINALIZADA"  -Brasilia-D.F.-1967-113MDRO 
ATIVO representante ministeriallklec,or)-( 	; 	99) 

5.84 - L;BITO NACIONAL.  "I SEMINÁRIO NACIONAL DE IRRIGAÇKO"  

Recife-Pe.-1968 - Mi24131/0 ATIVO-SUDENE.  (A". 	112 100 ) 
5.8.5 - RABITO REGIONAL. "SEMINÁRIO SOBRE SISTEMAS DE INFOR-

MAÇCES PARA AVALIA_ÇXO DO DESEMPENHO E TOMADA DM DECISÕES" 

11.,'.:N-Natal-Rn-1973-MEMBRO ATIVO-UFRN. 

5.8.6 - X7111ITO LOCAL  - "SEMINÁRIO - UNIVERSIDADE CAMPUS"  -UFRN 
Na.tkil-Rn-1973 - MEBRC ATIVO  -U.ITRN. (A; '.CO 11.32). 

5. 8. 7 - 	NACIONAL  . Seminftrio  s obre "PLANEJAMENTO, El  -
C UÇÃO E 1,1ANDTENÇXO DE CARPI UNIVERSITÁRIOS"-UFRN-.CLUal  
Natal-Rn-1974-muR0  ATIVO.-CRUS 	nç 103). 

5.8.8 - IMBITO INTERNACIONAL  -• Inglgs  e Portugues - s2mrd,210. 
"PLANWAMENTO E ADMINISTRA.ÇKO UNIVERSITÁRIAP - 
William Adriani - UNIVERSITY OF 110USTON - Texas-USA- 
para .• Pro-Reitorelt  Diretores de Unidades e Assessores da 
UF.R.N - Natal-Rn-1974 - MEMBRO ATIVO-UFRN  - 	104) 

k 
	

15 
on Le:n 104 (Cento e quatro)i, . docu— 

• ,11,.'k,vs. 

e: t , 	rn„: 1; 	de..; t. 	:!( 	t.o e doc. 	 111218. 
Natal, ey 	 ho de 1977 

ROMULO k.AV-iits,..t BARBOSA - Matricula 3586 
Aux. de &is. a nível dx Prof. Adjunto. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAI, DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE CICNCIAS !SOCIAL:, APLICADAS 

DEPARTAMINTO DE ECCNOMIA 

Certificamos, para ou devidos fins, que o 

Professor RÔMULO XAVIER BARBOSA, matrl-ula nº 3586, lotado nos 

te Departaw.nto de Economia, submoteu—sa ao Concurso de Capaci 

taçSo para Auxiliar de Ensino, na disciplina INTRODUÇÃO Ã ECR.  

NOMIA II, realizado entre ou dias 10 e 21 de dezembro de 1974, 

conforme Portaria ng 13/74 do Diretor do Centro de Cijincias So 

ciais Aplicadas o de acordo cem e Reaoluçrto ng 86/74.-CONSEPE a 

em obsorvaçao aos artigos 15 e 16 de citada Resolu4o, emprega 

da a fórmula do processo de solução, a nota final classifica — 

UI-ia atribUída ao candidato foi de 73,5 (setenta e três vírqu 

la cinco), tendo obtido a lg classifica4o„ sendo o que consta 

na ata da Reunião do Departamento, realL'ada em 30 de abril de 

1975. 

Secretarie do Departamtnto de Economia do 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, aos 28 de julho do 1977. 

Xl/l7 (ft.115(' Mas 
Ch o .(.cret:.:1:a Depto. Ece '.  

iron 

Cheta do Ue-,,t^. o re0121111i11 
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Maria d 	çe -kOliveira 

Chefe da Seção de Cadastro 
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CONFENENCLN 

presente rópin totostatica 11111111 
. rrie no unir:grua! que me fol 

•• conferi n forma da 
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oao Med)iroe Netto 

Diretor do Pessoal 

Em Exercício 

I • 

91 

ó. 111/4/U 1.. 

PI tal. 	lig 

:n testemunho 
st:rd:idade. 

t k.a; 	—.lamente asai. 

aalitdie som o  -2.1. 	
• 	

% 

do 9 
Cm testemunhai 

Xr 

MINISTIIRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

DECLARAÇIO 

DECnARAMOS, para os fins que se fizerem neces 

• sérios que o Sr.ROMUI0 XAVIER BARBOSA Nº 3586, Auxiliar de Ensino 
contratado sob o regime jurídico da Consolidação das Leia do Tra-
balho (CLT), a partir de 01-07-73, é concursauJ, tendo sido apro-

vadu em 12 lugar com média 73,5 para a Disciplina de Introdução'. 
à Economia II - Departamento de Economia do 00/iixo de CiiholAa SQ 
ciais Aplicadas, em 1975. 	 r. 

Nata1,04 de junho d9 1915 

.••••••••• yo•-•••••••••• 	.11,...•111111111•11.1•••••••• 	•••••••~11.1.41•••••••••• 
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UiiIVER1IDADE 2.11:BERAL DO :ao G.a....,:i)E.--D0.•11ORTÀ:. 

C7.,NTR0 Ds citac IA3 ;SOCIAIS -APLIOADAS 

C0i,f3EI,11.0  

O Conselho DepartamenLal do Centro de CienclaS 

Sociais Aplicadas, no uso 

legais e estatutárias, 

CON3IDERAIDO o que consta o processo nº 030/75 

DEPEC.,,k30/04/75. 

-C 

4-
O 
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E 
M W 
L C 

a - 

- 
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- > m 
m  b- 
C M L 

W O 
M 

O 
C 

O • W 
ro 

a) a) 
E - 

a 
n3 E 

O 
u u 
L 

co 
a 

O 4.J 

n3 a) 
4-) 

Eo:nologar, na foma do Parágrafo Cnico do Arti 

go 18 da Resolução nº 86/74-CW32P-'J e G7/74-CUIT3UNI, a Prova,.; de 

Seleção para - o dese-penho da .'unção de _auciliar de Ensino e re 

-)eetiva classificaço dos candidatos apurada em Reunião r,J41 

em 30 de flbril de 1975 pelo Departaaentd de Economia, deste 

tro, a saber: 

NOME DO CAIMIn10 
- -1Z0(11;:i P.'RCI :13 

EOTA PINAR.. 
P.E r.D P.T 

WTROWVi0 	2CWOAIA I.  

50,0 

20,T. 

40,0 

25,0 

'50,0 

25,0 

47,n 

2.r),0 

1P),1 

30,0 

. 
30,0 

143 
,r.. 

68,1 

- 

73,5 

1. ,Jurandr.J. da Cunha 	L.:.hi.A 

2. Raimundo de J'Treitas 1.110 

IrTRODUCãO 	ECOOAI.A II -0, - 
.... 

1. ROmulo )Cavier Barbosa 

2. Aluisio :aberto Danto.s 

aw90096 cie± 3 dO .m$s 

2orarà os secates candidatos 

e A.lufo Xavier Barbosa. 

,ala das ReuniOes do Conselho 

de ágil de 1975. 

Pr c:". ,T h ;-afé: ci 	 , a.Pil 

Prof. K.nic Cunha de ;£7,evcdti 

Prof. '3everino Iiw:)cs do Oliveira 
e outros. 
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\IINISIrRID DA 1:DUCAL:AO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDEIXAL DO RIO GRANDE DO NOME 

CONSEEI 10 DE ENSINO r PESQUISA 

0040/7q 311-so,u00 	64/75—corsEpE, de 30 do julho do 1975. 

O Conselho de Ensino c Pesquisa, no LISO de suas atribuições cegais e estatutárias, 

CWID2RANDO o quo conota doo precosocs noe. 004363 o 006375/753 

coNsimweno o disposto no Art. 14, 1w:doo XXVI do Estwtuto da Unr, 

RESOLVE 

Art. 1Q - EXCLOUAR o Concurso para Sologo dc Luziliaron do 2::-.Loir: 

realizado pelo Ccntro dc Ciados Sociais Aplicadas desta Univernie. 

Art. 22  - Pica a noitoria autorizada'  nos termos da Reeolugo no 

67/74-C=1, do 12P/74, a celebrar os contratou para prvenclzimoLto da: 

nanO-Jo do Auxiliares do Ensino, oca ou seguintes candidato- 

1. DERWAMZNWO DE SERVIÇO SOCIAL 

1.1 - Serviço Social do Comunidailo 

-Marc:arida Câmara Bezerra rhreaa 

• 

-.Maria do Carmo Corroia Lima . 

- Jcmloio Eosondo da Silva rilho 

- Maria Lizoia da ronsooa 

1.2 - Serviço Social de Grupo 

- Maria Alves do Almeida 

2. D2:., T.te:: 	DE EC(1110211A 

2.1 - Introaurjao a Economia I 

▪ Juranclyr da Cunha Tahim 

2.2 - Introdução a Economia II 

- Ma mulo Xavier Barbosa 

Sala das Sossamp cm Ratai, 30 do julho do 1975. 

•L' 

RIATOR, 4.02.10.01.75 




